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Goiânia cria 10 mil
novas vagas de CMEIS e
CEIs para conter déficit 
Cidades 9

2024 registrou 6,65
milhões de turistas
estrangeiros no país 
Cidades 4

Lei Cortez muda
o mercado de
livros no Brasil
A Lei Cortez, já em tramitação,
continua sendo pauta de dis-
cussões no setor editorial, com
exemplos de legislações seme-
lhantes na Alemanha. Negócios 17

Partidos se unem
em torno de
projeto de poder 
As eleições municipais oferece-
ram informações, por meio dos
votos, para os partidos políticos
se prepararem para 2026. 
Política 6

23,5% dos municípios Goianos
não possuem aterro sanitário 
Os lixões, infelizmente, ainda são uma realidade em diversas regiões
do Brasil. Diferente dos aterros sanitários controlados, onde há um sis-
tema de gerenciamento para evitar a contaminação do solo e do meio
ambiente, os lixões representam uma grave ameaça à saúde pública e
ao ecossistema. De acordo com a Lei nº 12.305/2010, a Política Nacional
de Resíduos Sólidos. Cidades 11

No mais recente episódio do
Podcast Mandavê, produzido
pelo Grupo O Hoje, o influencer
goiano e empresário Evandro
Duarte compartilhou sua inspi-
radora trajetória. Essência 13

tLeia nas CoLunas

Xadrez:Fusão PSD-PSDB for-
talece grupo de Paulo Octá-
vio no DF
Política 2

Livraria: Trama de Stieg Lars-
son explora temas como cor-
rupção e misoginia
Essência 14

“Enquanto 
Isso em Goiás”
no Mandavê 

Superávit
comercial goiano
atinge 3º melhor
resultado
Os resultados da balança co-
mercial goiana seguiram, em
grandes linhas e descontadas
características próprias da
economia local, as tendências
mais gerais observadas no res-
tante do País.
Econômica 4

Meta abandona
checagem de
fatos nas redes
Big tech anunciou o fim do sis-
tema de checagem de fatos por
terceiros, substituindo-o por
notas da comunidade. A mu-
dança tem gerado debates
sobre desinformação e riscos à
democracia. Política 7

Caiado reclama
de interferência
na segurança 
Segundo o gestor, Governo Fe-
deral não apresenta algo com
capacidade de enfrentamento
ao crime organizado. E conside-
rou que gestão tem falhado na-
quilo que é sua competência.  O
decreto, que foi publicado às
vésperas do Natal.
Política 2

“Motta uniu a
Câmara”, diz
Jeferson Rodrigues 
O deputado federal  não ante-
cipa o resultado da eleição para
presidente da Câmara Federal.
Enquanto o atual líder da Casa
Baixa do Congresso seria mais
"duro", Motta "gosta de ouvir as
pessoas e não impõe seus pen-
samentos.
Política 5

IPTU de
Goiânia 
têm reajuste
de 4,87%
O ajuste de 4,87% no valor do
IPTU, que reflete a correção dos
tributos e também mudanças
cadastrais, como alterações de
uso de imóvel e edificação de
áreas. "Esse reajuste faz com
que a elevação total do IPTU

chegue a 11,8% ao longo do
ano", completou. A estimativa
de receita do IPTU para 2025 é
de R$1,328 bilhão, envolvendo
571 mil propriedades residen-
ciais e 115 mil territoriais.
Cidades 11

Lição 
de casa

Márcio coiMbra

Opinião 3

o que significa 
colecionar 

experiências?

Francisco neto Pereira Pinto

Opinião 3

Essência

Vacinação contra poliomielite 

tem novo esquema 
Em 2025, crianças de 2 meses, 4 meses e 6 meses re-
cebem exclusivamente a vacina injetável para pre-
venir casos de poliomielite. Cidades 10
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Herbert Alencar/o Hoje



A Prefeitura de Aparecida de Goiânia pode decretar
calamidade pública nas finanças, segundo declarou o
prefeito Leandro Vilela (MDB) em entrevista à Rádio
Bandeirantes, nesta terça-feira (7/1). O município vizinho
da capital enfrenta um déficit de R$ 300 milhões, com
apenas R$ 9 milhões em caixa. O montante, de acordo
com Vilela, é insuficiente para cobrir as despesas mais
urgentes, como a folha de pagamento dos servidores de
dezembro, que está atrasada, e os contratos essenciais
para o funcionamento da cidade. A mesma medida foi
adotada em Goiânia pelo prefeito Sandro Mabel (UB).

“Não imaginava que a situação fosse tão crítica”, afir-
mou o prefeito. Ele ressaltou que os salários de dezembro
dos servidores, que somam R$ 60 milhões, estão em
atraso, além de outras pendências financeiras, como res-
cisões contratuais no valor de R$ 40 milhões e dívidas
com prestadores de serviços, incluindo a coleta de lixo e
o Hospital Municipal de Aparecida de Goiânia (HMAP).

É importante destacar que o ex-prefeito Vilmar Mariano
(UB), ao deixar a prefeitura, optou por pagar fornecedores
em vez de quitar os salários dos servidores do próprio
Paço. O montante totalizou R$ 135 mil, equivalente a
duas folhas de pagamento.

O prefeito conta com um empréstimo de R$ 120
milhões, recentemente aprovado, para garantir o funcio-
namento dos serviços essenciais nos primeiros meses de
sua gestão. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Vilela cogita
decretar
calamidade 
nas finanças 

Felipe Cardoso

O governador Ronaldo Caia-
do (UB) voltou a criticar o De-
creto Federal que busca disci-
plinar o uso da força por pro-
fissionais de segurança pública.
Em entrevista à imprensa na-
cional, Caiado considerou que
o Governo Federal quer “impor
o federalismo da chantagem”. 

O decreto, que foi publicado
às vésperas do Natal, aborda
princípios gerais e medidas para
implementação, controle e mo-
nitoramento do trabalho dos
profissionais de segurança pú-
blica, de forma a “disciplinar o
uso da força e dos instrumentos
de menor potencial ofensivo”. 

Para o governador goiano,
trata-se de uma medida de-
magógica e que fere o Artigo
144, da Constituição Federal.
O texto estabelece prerrogati-
vas dos governos estaduais so-
bre as policiais militares e cor-
pos de bombeiros militares.

Na mesma entrevista, o ges-
tor ressaltou que sua posição
não é isolada. Ele destacou es-
tar alinhado com as manifes-
tações de outros chefes de es-
tado. Dentre eles, citou Tarcísio
de Freitas (São Paulo), Mauro

Mendes (Mato Grosso), Ratinho
Júnior (Paraná), Eduardo Leite
(Rio Grande do Sul) e Jorginho
Mello (Santa Catarina).

“Esperávamos do governo
federal algo com capacidade
de enfrentamento àquilo que
tanto preocupa a população
brasileira, que é o avanço das
facções criminosas no País. De
repente, o que vem é um de-
creto que tem uma dose enor-
me de chantagem”, reforçou. 

Um outro ponto destacado
pelo goiano passa pela dificul-
dade que a medida traz no
que diz respeito acesso a re-
cursos federais como o Fundo
Nacional de Segurança Pública
e do Fundo Penitenciário Na-
cional em caso de descumpri-
mento das normas. 

Por fim, Caiado considerou
que o Governo Federal tem fa-
lhado naquilo que é sua com-
petência e que os governadores
esperavam medidas mais enér-
gicas e efetivas no combate ao
crime organizado.

Na sequência, ele destacou
dentre os exemplos citados a
permissão de acesso ao Conse-
lho de Controle de Atividades
Financeiras (Coaf); comparti-
lhamento de informações com

polícias estaduais; auxílio na
construção de penitenciárias e
dotar os Estados de tecnologia,
como drones e rastreadores.

Brasil afora 
Nos bastidores, a leitura é

que as investidas de Caiado
contra o Governo Federal de-
vem se intensificar nos próxi-
mos meses. Acontece que o
gestor deve investir, ainda
mais, na agenda nacional em
busca de se tornar mais co-
nhecido. Como mostrado pelo
O Hoje, Caiado é um propenso
candidato à presidência da Re-
pública, em 2026. Para chegar
forte na corrida presidencial,
sabe que deve investir em um

discurso firme que faça con-
traponto a gestão encabeçada
pelo presidente  Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).

Desde a reta final do ano
passado, o governador não tem
medido esforços para apontar
as falhas do governo. Em uma
de suas declarações mais re-
centes, ele considerou que o
Governo Federal deveria, in-
clusive, se espelhar nas ações
tomadas pelo Estado de Goiás. 

Em paralelo, o União Brasil
já está organizando um evento
em Salvador para lançar ofi-
cialmente o governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (UB),
como pré-candidato à presi-
dência da República nas elei-

ções de 2026.
A escolha da capital baiana

reflete a estratégia de fortalecer
a presença do partido no Nor-
deste, região que historicamen-
te concentra grande apoio ao
presidente Lula (PT) e ao Par-
tido dos Trabalhadores.

Outro motivo para a escolha
de Salvador é o desempenho
expressivo do União Brasil nas
eleições municipais de 2024,
quando o prefeito Bruno Reis
foi reeleito com 78,67% dos
votos válidos no primeiro tur-
no. O evento de lançamento
está previsto para ocorrer en-
tre fevereiro e março, segundo
lideranças do partido. (Espe-
cial para O Hoje)

o governador Ronaldo Caiado (UB) teceu duras críticas ao Decreto Federal 

Segundo o gestor, Governo
Federal não apresenta algo com
capacidade de enfrentamento 
ao crime organizado

Fusão PSD-PSDB fortalece 
grupo de Paulo Octávio no DF

Toda essa movimentação em torno de fusões de par-
tidos ou federações, mexe com os arranjos políticos re-
gionais, provoca opiniões a favor e contra, mas, no
Distrito Federal, caso ocorra uma união PSD-PSDB, não
teria óbices. Isto porque o presidente da legenda, em-
presário Paulo Octavio tem uma boa relação com a
maioria dos partidos, inclusive os tucanos com os quais
ele conviveu (e convive) desde a conquista da indepen-
dência política pelo voto. No entanto, a possível filiação
do governador Ibaneis Rocha ao partido, pode complicar
para a vice-governadora, Celina Leão (PP).

Celina é a candidata natural para disputar o governo
dentro da base de Ibaneis, e sonha em ter o PL como
aliado. Para viabilizar essa aliança, Celina trabalha
para ter o apoio do Republicanos, principalmente da
senadora Damares Alves. No entanto, a fusão entre os
tucanos, pessedistas e a entrada de Ibaneis no grupo,
pode provocar o distanciamento de Celina do gover-
nador. Outro fator é uma aliança entre União Brasil,
PP e Republicanos que reforçaria a candidatura do
governador Ronaldo Caiado à pre-
sidência da República.

Se essa aliança acontecer, o
PSD-PSDB juntos lançam um can-
didato a governador nesse caso,
como fica Ibaneis Rocha? São
muitas curvas e nenhuma reta
que dificultam a visão dos
movimentos. O fato é que,
nos bastidores, fervilham
especulações sobre
os novos cenários
para 2026, princi-
palmente em Goiás e
no Distrito Federal.

Ibaneis fora do MDB favorece Prudente
Caso o governador do DF, Ibaneis Rocha deixe o MDB, o

maior beneficiado será o deputado federal, Rafael Prudente
que conta com as bênçãos do presidente nacional da legenda,
Baleia Rossi (SP). A depender das candidaturas, não é des-
cartada a possibilidade de Rafael Prudente disputar o governo
do DF. Impossível? Nem tanto, afinal, política depende muito
das circunstâncias e em Brasília, desde quando Joaquim
Roriz saiu de cena, o que mais acontece são surpresas. Re-
lembre a eleição de Rodrigo Rollemberg (PSB).

Carrijo em ação
O prefeito de Rio Verde, Wellington

Carrijo (MDB), acompanhado do de-
putado estadual pelo município, Lucas
do Vale e o secretário de Governo,
Paulo do Vale, bateram ponto rápido
na secretaria de Infraestrutura. Eles
acertaram os detalhes da Parceria
Público Privada (PPP) para a cons-
trução de um trevo pavimentação de
uma rodovia e ampliar a pista do
aeroporto.

Reconhecimento
Em entrevista ao jornalista Bruno

Marques, do “Trocando em Miúdos”,
o ex-prefeito de Rio Verde foi asser-
tivo sobre a especulação que pode
ter cargo no governo do Estado.
“Caiado é um amigo e um grande
governador, então, esta questão de
cargo, vice, ou indicado para compor
alguma função no governo, acredito
que é o reconhecimento de nosso
trabalho como prefeito”

“Daniel governador”
Paulo do Vale disse que está bem

com secretário de Governo do pre-
feito Wellington Carrijo e que é “ca-
seiro”, ou seja, prefere ficar em Rio
Verde. “Sou grato pela lembrança
de meu nome para vice, deputado
federal ou Senado, mas, mas, ao lon-
go de nossa caminhada, nunca exigi
nada do governador. A única certeza
que tenho é: nosso candidato a go-
vernador é o vice, Daniel Vilela
(MDB), o resto é barulho próprio da
política”.

Espólio do PSDB
De acordo com a coluna política

do jornal paulista, O Estado de S.
Paulo, o MDB comando no país pelo
deputado federal Baleia Rossi (SP),
entrou na conversa para herdar o
espólio do PSDB. Até o ex-presidente
e ícone da legenda, Michel Temer
foi consultado e aprova. (Especial
para O Hoje)

Medida permite que tome medidas emergenciais 

jhonney Macena

Xadrez
Wilson Silvestre
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“Dose de chantagem”, diz Caiado
sobre interferência na segurança 



OPiNiãO n 3

Lição de casa

Francisco Neto Pereira Pinto

Não queremos apenas a vida vivida, queremos
experiências!

Hoje é bastante comum em postagens nas
redes sociais, como por exemplo no Instagram,
encontrarmos a expressão colecionando expe-
riências, geralmente empregada como legenda
para um álbum fotográfico em que cenas tidas
como marcantes para aquela pessoa são registra-
das. A ideia é sublinhar que os momentos vividos
se destacam do comum do dia a dia - foram espe-
ciais, dignos de um capítulo especial na história
do autor da postagem. Mas, o que significa viver
uma experiência?

A diferença entre o vivido do dia a dia e uma
experiência pode ser visualizada por meio de
uma estória muito interessante chamada Uma
ideia toda azul, de Marina Colasanti.

Esse conto narra a história de um rei que teve
uma ideia maravilhosa e completamente azul,
algo tão magnífico que poderia transformar o
reino. No entanto, o rei estava constantemente
ocupado com os afazeres do reino e, por isso,
nunca encontrava tempo para se dedicar a essa
ideia especial. Ele se ocupava com reuniões, con-
selhos e tarefas administrativas, sempre adiando
o momento de explorar sua ideia azul. Com o
passar do tempo, a ideia permaneceu intocada e
não realizou seu potencial transformador.

O rei não sentia real prazer com essas tarefas
– eram apenas afazeres, nada realmente signifi-
cativo que outra pessoa não pudesse fazer. No
nosso dia a dia qualquer vivência pode se trans-
formar em uma experiência, basta que ela tenha
potência suficiente para nos fazer querer falar
dela, se ocupar com um real interesse. Para o filó-

sofo Walter Benjamim, a experiência está ligada
à ação de transmitir algo a alguém por meio de
uma narrativa. Isso acontece, por exemplo, quando
um pai deseja transmitir alguma sabedoria a seu
filho, contando-lhe uma estória, que pode ser sua
ou de seus ancestrais.

Um ponto muito importante para que a ex-
periência ocorra é a disponibilidade de tempo.
A experiência não é tarefeira. Como se observa
no conto, o rei estava empanturrado de tarefas,
e não tinha tempo para dar atenção à sua
ideia toda azul. Nesse sentido, a psicanalista
Maria Rita Kehl diz que uma vida veloz, em
que a gente passa de uma tarefa a outra, sem
tempo para digerir o que nos acontece, tem
sido o terreno fértil para a depressão. O viver
fica mecânico e, assim como rei, a gente não
tem tempo de dar atenção ao que nos acontece,
e vamos vivendo sem vontade e tempo de con-
tar. Talvez, em um álbum do Instagram, a
única coisa que fica sejam mesmo as fotos,
porque não tivemos tempo para apreciar o
local, de interagir com as pessoas – não tivemos
tempo para transformar aquelas vivências em
experiências. O registro fica nas redes sociais,
mas não na memória,
no afeto, no corpo.

Quando a grande es-
tória da nossa vida aca-
bar, será que teremos,
de fato, pequenos epi-
sódios – experiências
de vida, que terão vali-
do a pena viver e con-
tar, ou seja, teremos
mesmo colecionado ex-
periências?

Márcio Coimbra

Todos sabem o que deve ser feito. A pergunta é
se o governo está disposto a sacrificar sua popula-
ridade com as medidas que necessariamente devem
ser tomadas. É preciso cortar gastos, equilibrar as
contas públicas e enviar sinais claros de que em
Brasília existe compromisso fiscal. Entretanto, é
preciso ir além e trabalhar em uma série de reformas
capazes de devolver confiabilidade ao Brasil. 

Esta é a lição de casa que os brasileiros esperam
do governo em 2025. Para isso é necessário mirar no
médio prazo, acreditando que uma economia equi-
librada é capaz de produzir mecanismos de bem-
estar por meio da geração de empregos e renda.
Algo necessário para ajustar os rumos do Brasil. 

Para além disso, é preciso trabalhar em um
arcabouço de reformas que tornem o país atrativo
para o investimento estrangeiro limpo, seguro e
de qualidade. A adoção de alguns mecanismos já
provados como efetivos por outras nações podem
ajudar, como aqueles já implementados por países
que integram a OCDE. O primeiro, que deveria
ser prioridade para o governo brasileiro, é uma
legislação que crie um ambiente propício para a
entrada de investimentos sadios, reposicionando
o Brasil na esfera internacional. 

A legislação ideal para esta recolocação in-
ternacional do país é a adoção de mecanismos
de verificação ou instrumentos de avaliação de
investimento estrangeiro. O estudo mais recente
realizado pela OCDE registra que nos últimos
três anos houve aumento de 50% na implemen-
tação deste tipo de arcabouço legal ao redor do
mundo. O impacto global desta medida é arre-
batador: países com algum tipo de instrumento
de avaliação de investimento estrangeiro con-
trolam atualmente mais da metade do fluxo
global de investimento direto e 3/4 do seu estoque

total. Desde 2005, 101 países passaram a adotar
este tipo de legislação. Infelizmente o Brasil
ainda não faz parte deste grupo.

Outro mecanismo essencial, este já em tra-
mitação no parlamento, é a aprovação de lei
que disciplina as regras de atuação da sociedade
em seu direito de ser ouvida pelos poderes pú-
blicos, uma ferramenta legítima e necessária
em qualquer democracia. Este instrumento, po-
pularmente conhecido na esfera internacional
como lobby, no Brasil se chama de relações ins-
titucionais e governamentais, profissão reco-
nhecida pelo Ministério do Trabalho na Classi-
ficação Brasileira de Ocupações com 91 compe-
tências em oito diferentes áreas. 

A OCDE sugere que transparen̂cia, integridade
e eficácia são fatores que estimulam a adocã̧o de
leis do lobby, algo fundamental para atração de in-
vestimentos estrangeiros sadios. Empresas com
eficazes sistemas de governança e compliance sen-
tem-se muito mais protegidas em atuar em nações
com arcabouços legais que disciplinam o lobby e
que possuam sistemas de verificação de investi-
mento estrangeiro, pois assim possuem a certeza
de estarem atuando em locais com elevado grau
de segurança jurídica. A aprovação de legislações
neste sentido seriam um salto enorme para o país.

O caminho é nos
transformarmos em um
país confiável, com um
sistema jurídico moderno,
adequado aos melhores
parâmetros internacio-
nais, ao mesmo tempo
que as contas públicas
oferecem uma estabili-
dade sadia, produzindo
confiança. Esta é a lição
de casa para 2025.

Francisco Neto Pereira Pin-
to é Professor Universitá-
rio, Psicanalista e escritor.

Márcio Coimbra é Conse-
lheiro da Abrig e Cientista
Político
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colecionar experiências?
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reconhecer

as sequelas provocadas na diáspora, tais como o
sequestro da humanidade, os castigos, a impossi-
bilidade de culto aos orixás, o banzo e a morte, é
promover o diálogo entre passado e presente, sob
as asas do pássaro africano, a fim de buscar o en-
contro do indivíduo com o coletivo e possibilitar
um futuro, sustentado por bases mais justas e
equitativas. A estrutura vigente também corrobora
para invisibilidade e permanente exclusão da po-
pulação negra. A abolição da escravatura não ga-
rantiu de fato a liberdade. Castigos corporais e
outras humilhações se fazem presentes quando
um jovem negro é executado sumariamente, quan-
do o imaginário coletivo define o negro como pe-
rigoso e incapaz, quando a cor da pele é uma sen-
tença. É preciso conhecer e combater qualquer
medida que impeça o negro de sonhar, de respirar,
de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

{
Estamos vendo o

chororô de quem

cai, de quem a

vida inteira não

se preocupou em

fazer uma

política austera,

é medo grande de

cair e o grande

tem que cair

mesmo. Porque

os grandes que

caíram foram

por falta de

organização“

Recentemente, o presidente do San-
tos, Marcelo Teixeira, deu uma decla-
ração que gerou polêmica. ele se
mostrou favorável que ocorra uma di-
minuição no número de times rebai-
xados no Brasileirão Betano nos
próximos anos. o posicionamento de
Hugo jorge Bravo foi firme e claro. ele
se mostrou totalmente contrário à hi-
pótese e ainda criticou Teixeira, di-
zendo que a intenção é levantar algo
que não é possível de acontecer.

@jornalohoje
nesta segunda-feira (31/12), durante cole-
tiva de imprensa realizada para apresentar
o restante do secretariado da Prefeitura de
Goiânia, o prefeito eleito sandro Mabel
(Ub) oficializou o vereador igor Franco
(MDb) como líder de governo na câmara
Municipal. a leitora Luciene Gonçalves
(@luventura30) curtiu a publicação.

@ohoje
o Governo do Presidente Luiz inácio Lula
da silva (Pt) marca, nos registros da histó-
ria do brasil, o segundo ano do seu terceiro
mandato com dificuldades de relaciona-
mento com o congresso nacional, judiciá-
rio e estados. o leitor eliezer carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publica-
ção “brasil de rÉ pra trás.”.

L
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Os resultados da balança comercial goiana
seguiram, em grandes linhas e descontadas
características próprias da economia local,
as tendências mais gerais observadas no
restante do País. Como principal ressalva,
tanto a queda das exportações quanto a
alta das importações foram mais acentuadas
no caso goiano, com redução mais relevante
nos volumes exportados e importados, e
um recuo ligeiramente mais intenso para o
superávit estadual. Os grandes números
nesta área, divulgados na segunda-feira, 6,
pelo Ministério do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (Mdic), mostram
que o Estado exportou US$ 12,257 bilhões
no ano passado, numa redução de 12,25%
em relação aos US$ 13,968 bilhões exportados
em 2023, ou seja, quase US$ 1,712 bilhão a
menos. No total brasileiro, as vendas externas
recuaram apenas 0,78%.

As importações goianas, por sua vez, re-
gistraram um incremento de 14,85%, saindo
de US$ 4,882 bilhões para US$ 5,607 bilhões,
num acréscimo de US$ 724,798 milhões. Na
média de todo o País, as compras externas
avançaram 9,01% (O Hoje, 07.01.2024). A
baixa nas vendas externas explica, portanto,
pouco mais de 70% da retração acumulada
pelo saldo comercial, o que contrasta com a
contribuição ligeiramente superior a 89%
creditada ao avanço das importações na
média brasileira.

A diferença entre exportações e impor-
tações manteve-se em terreno positivo, mas
sofreu baixa de 26,82% na saída de 2023
para 2024, o que se compara com a queda
de 24,62% registada pela balança comercial

brasileira como um todo. Em Goiás, o saldo
acumulado nos 12 meses do ano passado
chegou a US$ 6,649 bilhões, frente ao recorde
de US$ 9,086 bilhões alcançado em 2023, o
que correspondeu a uma perda muito pró-
xima de US$ 2,437 bilhões. Os três grandes
indicadores da balança comercial estadual
– exportações, importações e saldo comercial
– alcançaram o terceiro maior valor da série
histórica, o que não deixa de ser um dado
positivo diante dos desafios impostos pela
quebra das safras de soja e milho, o que en-
xugou a disponibilidade de grãos para ex-
portações, e das distorções que caracterizam
historicamente a pauta das vendas externas
estaduais, com participação de 92,9% de
produtos agropecuários.

 efeito soja
A queda das exportações ficou concen-

trada no chamado complexo soja, com des-
taque mais negativo para o grão. O setor
destinou ao mercado externo perto de US$
5,825 bilhões no ano passado, respondendo
por 47,52% das exportações totais do Estado,
mas sofreu tombo de 23,53% na comparação
com 2023, quando havia somado US$ 7,617
bilhões e respondido por 54,53% dos em-
barques totais. Apenas no setor, as perdas
somaram US$ 1,792 bilhão – o que significa
dizer que os demais setores da economia
anotaram algum avanço, ainda que modes-
tíssimo. Descontado o complexo soja, por-
tanto, as exportações restantes saíram de
US$ 6,351 bilhões para US$ 6,432 bilhões,
numa variação de US$ 80,569 milhões, quer
dizer, apenas 1,27% a mais.

2 Isoladamente, a soja em
grão respondeu por 82% da
queda geral das exportações
goianas, já que as vendas ex-
ternas naquela área desaba-
ram de US$ 5,986 bilhões
para US$ 4,582 bilhões, numa
perda de US$ 1,404 bilhão e
retração proporcional de
23,45%. Quase toda a redução
pode ser explicada pela que-
da de 25,49% nas exportações
de soja em grão para China,
que encolheram de US$ 5,224
bilhões em 2023 para US$
3,893 bilhões no ano passado,
numa perda de US$ 1,331 bi-
lhão – o que, por sua vez,
correspondeu a 94,83% da
redução das exportações goia-
nas do grão.
2 A participação chinesa
nas vendas externas da soja
goiana recuou de 87,27% para
84,95%, o que muito eviden-
temente continua sendo uma
fatia bastante relevante e
uma concentração que deve-
ria gerar preocupação, ao
menos sob o ponto de vista
de estratégia comercial.
2 Os embarques de farelo e
de óleo de soja registraram
quedas de 23,18% e de 27,77%
entre 2023 e 2024, respectiva-
mente, com as exportações
saindo, na mesma ordem, de
US$ 1,410 bilhão e de US$
221,026 milhões para US$ 1,083
bilhão e US$ 159,640 milhões.
2 A segunda maior contri-
buição para as perdas na pau-
ta exportadora do Estado veio
precisamente do milho, que

havia experimentado forte in-
cremento nas vendas ao ex-
terior ao longo de 2023. No
ano seguinte, os números não
se sustentaram, muito mais
pela falta de excedentes, ao
que parece. Os embarques do
grão caíram 29,50% na com-
paração entre os dois perío-
dos, caindo de 5,364 milhões
para 3,782 milhões de tone-
ladas, em torno de 1,582 mi-
lhão de toneladas a menos.
2 O milho respondeu por
mais de dois terços da queda
nos volumes totais exporta-
dos, que saíram de 22,682
milhões para pouco mais de
20,249 milhões de toneladas,
em baixa de 10,72% (ou seja,
2,432 milhões de toneladas a
menos). Os volumes menores
embarcados no ano passado
desempenharam papel deci-
sivo na redução das expor-
tações em 2024, com ajuda
ainda do recuo de 1,71% nos
preços médios dos produtos
exportados, com destaque
para as quedas de 16,86%
nos preços da soja em grão,
de 3,71% nos preços da carne
bovina congelada, de 17,09%
nos preços do farelo de soja,
de 13,78% para o milho e de
9,89% para o óleo de soja.
2 Na contramão, os preços
de metais como cobre e ouro
experimentaram saltos de
25,3% e de 88,9% respectiva-
mente, com avanço ainda de
7,0% para ferro-ligas.
2 No caso das importações,
o aumento em valor veio a

despeito de um recuo de
3,07% nos volumes importa-
dos. As compras foram tur-
binadas pela alta de 18,48%
nos preços médios dos bens
importados. Essa elevação
agravou a distorção nos ter-
mos de troca da balança co-
mercial goiana, já que o custo
médio de cada tonelada im-
portada passou a superar em
2,72 vezes o preço médio re-
cebido a cada unidade de
produto vendida no exterior.
Para comparação, em 2023,
aquela diferença havia sido
de 2,26 vezes.
2 Na pauta de importações,
três itens explicam 85,22%
do aumento registrado, a co-
meçar pela alta de 13,10%
nas compras de produtos far-
macêuticos, que subiram de
US$ 1,657 bilhão para US$
1,875 bilhão. As importações
de veículos, tratores, suas
partes e acessórios subiram
28,11%, de US$ 594,375 mi-
lhões para US$ 761,444 mi-
lhões (dos quais, 56,64% ti-
veram o mercado chinês
como origem). Por fim, o Es-
tado importou US$ 751,321
milhões em caldeiras, má-
quinas, aparelhos e instru-
mentos mecânicos, num salto
de 45,06% em relação a US$
517,926 milhões em 2023.
2 As despesas com frete na
importação cresceram 19,08%
no ano passado, atingindo US$
262,274 milhões, frente a US$
220,246 milhões em 2023. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Superávit comercial goiano atinge 
3º melhor resultado, após cair 26,8% 
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Alexandre Paes

O Ministério do Turismo informou que o ano de
2024 foi o melhor da história para o turismo internacional
no Brasil. O país alcançou a marca recorde de 6.657.377
turistas estrangeiros no ano, aumento de 12,6% em com-
paração ao ano anterior. Os dados consolidados foram
divulgados nesta terça-feira (7) pelo ministério, Instituto
Brasileiro de Turismo (Embratur) e Polícia Federal. 

Somente em dezembro, 690.236 estrangeiros visitaram
o Brasil, número 11,1% maior que o registrado no mesmo
mês de 2023 e o terceiro melhor dezembro da série his-
tórica. Os estados de São Paulo (2.207.015), Rio de Janeiro
(1.513.235), Paraná (894.536) e Rio Grande do Sul (879.412)
foram as principais portas de entrada dos visitantes es-
trangeiros em 2024. 

Proporcionalmente, estados como Roraima (97%),
Santa Catarina (71,7%), Bahia (52,8%) e o Pará (47,4%),
que receberá a COP30 no final do ano, registraram au-
mentos expressivos no número de estrangeiros em seus
territórios.

Os argentinos continuam liderando o volume de vi-
sitantes internacionais que chegam ao Brasil. Mais de
1.953.548 argentinos desembarcaram no país. Os Estados
Unidos ocupam a se-
gunda posição, tendo
enviado ao país
696.512 turistas. Os
chilenos vêm logo
atrás, com 651.776 vi-
sitas a destinos brasi-
leiros. Já os vizinhos
Paraguai e Uruguai,
juntos, somaram mais
de 833.412 visitantes.

“É uma alegria po-
der divulgar números
tão positivos para o
nosso país. Esse au-
mento reflete o nosso
trabalho de promover
a imagem do Brasil no
exterior. Campanhas publicitárias estratégicas, estrutu-
ração dos destinos, participação em feiras internacionais,
nosso escritório da ONU Turismo no Rio de Janeiro e o
fortalecimento de parcerias dentro e fora do país im-
pulsionaram nossa visibilidade, evidenciando a diversi-
dade de experiências que o Brasil tem a oferecer, como
paisagens naturais e nossa herança cultural”, disse o
ministro do Turismo, Celso Sabino.

Dois em cada três turistas internacionais que chegam
ao país vêm de avião, meio de transporte que permanece
como principal acesso para esses visitantes. O transporte
terrestre corresponde a 28,7% do total.

“O crescimento no número de visitantes internacionais
é uma das principais metas do Plano Nacional de Turismo
(PNT) 2024-2027, que tem como objetivo consolidar o
Brasil como o principal destino turístico da América do
Sul. Nossa expectativa é superar a marca de 8,1 milhões
de turistas estrangeiros por ano, gerando mais de US$
8,1 bilhões em receitas e fortalecendo ainda mais a eco-
nomia nacional”, completou Sabino.

Até novembro de 2024, o valor gasto pelos turistas
estrangeiros no país somou US$ 6,62 bilhões, a maior
cifra registrada para meses de novembro desde 1995. O
número é 5,3% superior ao do mesmo período de 2023
(US$ 6,29 bilhões) e ultrapassa o valor de igual período
em 2014 (US$ 6,30 bilhões), quando o país sediou a Copa
do Mundo de Futebol.

Para 2025, o governo federal anunciou que os novos
editais regionalizados do Programa de Aceleração do
Turismo Internacional têm previsão de R$ 63,6 milhões
em investimentos para a atração de novos voos em
rotas nacionais. A expectativa é que sejam ofertadas
pelo menos 500 mil novos assentos no período de um
ano. Esse número já impacta o recorde de assentos de
voos internacionais para a temporada de verão 2024/2025:
serão 7,48 milhões, um crescimento de 19% em compa-
ração ao verão de 2023/2024. (Especial para O Hoje)

os argentinos continuam liderando o volume 
de visitantes internacionais que chegam ao Brasil

A arrecadação total do go-
verno federal cresceu 11,21%
em novembro de 2024 em re-
lação a novembro de 2023, to-
talizando R$ 209,21 bilhões. O
resultado de novembro é o
melhor desempenho para o
mês desde 2013, quando a ar-
recadação ficou em R$ 188,1

bilhões em valores corrigidos
pela inflação medida pelo Ín-
dice de Preços Amplos ao Con-
sumidor (IPCA). Segundo a Re-
ceita, o acréscimo observado
no período pode ser explicado
pelo comportamento das va-
riáveis macroeconômicas, pelo
retorno da tributação do Pro-

grama de Integração Social e
da Contribuição para o Finan-
ciamento da Seguridade Social
(PIS/Cofins) sobre combustí-
veis, pela tributação dos fundos
exclusivos e pela atualização
de bens e direitos no exterior.
(Renata Ferraz, eEspecial
para O Hoje)

Arrecadação federal fecha 
em R$ 209,21 bi em novembro

2024 registrou
6,65 milhões 
de turistas
estrangeiros
no Brasil

Dois em cada 
três turistas
internacionais
que chegam ao
país vêm de avião

Rovena Rosa/ABr
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Francisco Costa

Vice-presidente do Repu-
blicanos em Goiás, o deputado
federal Jeferson Rodrigues
não antecipa o resultado da
eleição para presidente da Câ-
mara Federal, apesar do fa-
voritismo de Hugo Motta (Re-
publicanos-PB). "Não posso
dizer que está tranquila, mas
ele uniu a Câmara", diz ao O
HOJE. O pleito ocorre em apro-
ximadamente um mês. 

Vale lembrar que Motta se
reuniu no fim do ano passado
com a bancada de Goiás. Se-
gundo o deputado federal José
Nelto (PP), ele disse que aten-
deria às demandas colocadas
pelos goianos, entre elas ques-
tões que evitem acirrar as po-
larizações no País - o que Je-
ferson confirma. 

“Um compromisso que pe-
dimos para ele foi o de não
colocar pautas ideológicas em
votação. Não entrar na divisão
do País”, disse Nelto em en-
trevista recente ao O HOJE,
que também é um dos vice-
líderes do governo Lula (PT)
na Casa Baixa do Congresso.
“Ele não vai radicalizar o pro-
cesso político.”

Nelto ainda afirmou que a
bancada pediu que Motta fo-
casse na economia, na segu-
rança pública e na saúde. “Pre-
cisamos destravar o Brasil para
os empreendedores. Precisa-
mos empreender”, disse. 

Mas de volta ao deputado
Jeferson Rodrigues, ele reforça
que o republicano tem um per-
fil diferente do atual presiden-
te, Arthur Lira (PP-AL). En-
quanto o atual líder da Casa
Baixa do Congresso seria mais
"duro", Motta "gosta de ouvir

as pessoas e não impõe seus
pensamentos. Convence que o
caminho dele é mais coerente
pelo diálogo".

Jeferson acredita que o
candidato, sendo eleito, irá
promover debates que bene-
ficiem o País e que estará
atento a ouvir o plenário e
também as comissões. "Não
que Lira não seja, mas o Motta
é um estadista. Mais pacifi-
cador. Vai deixar de fora as
pautas ideológicas, questões
que polarizam o País."

Candidato
O Republicanos lançou,

no fim de outubro, o nome
do deputado federal Hugo
Motta para a presidência da
Câmara. O candidato conse-
guiu quase a unanimidade

de partidos para apoiá-lo e
não deve ter resistência para
se tornar o próximo presi-
dente da Casa Baixa do Con-
gresso. A eleição ocorre no
começo de fevereiro.

É preciso destacar que Mot-
ta é visto como moderado e
aglutinador na Câmara. Presi-
dente do PP, o senador Ciro
Nogueira (PI) já disse que, di-
ferente de Lira, que seria mais
combativo, Hugo é mais aberto
ao diálogo, o que pode benefi-
ciar legendas menores, como
o PSOL e o Novo.

Com o intuito de ampliar
apoios, ele já se reuniu com
diversos governadores, inclu-
sive com Ronaldo Caiado
(União Brasil), no fim de outu-
bro, no Palácio das Esmeraldas.
Acompanhado do deputado Is-

naldo Bulhões (AL), líder do
MDB na Câmara, Hugo Motta
agradeceu a recepção e elogiou
a trajetória do governador Ro-
naldo Caiado: “Fiz questão de
vir pessoalmente. Temos ad-
miração pela trajetória do go-
vernador, que tem uma das
maiores aprovações do País e
dá aula de gestão pública.”

Caiado agradeceu a visita
e destacou as discussões da
Executiva Nacional do União
Brasil, da qual participava, so-
bre a eleição no parlamento,
à época. “O sentimento hoje é
de construir um amplo acordo
para a condução da presidên-
cia da Casa, e o União Brasil
saberá se posicionar por aquilo
que é melhor para a Câmara
dos Deputados”, afirmou o
goiano. (Especial para O Hoje)

Uma disputa eleitoral e suas
variadas possibilidades carre-
gam consigo diversas ramifi-
cações e diferentes projeções
futuras. Quando acontece a
troca de um grupo político vi-
gente por outro no comando
do Poder Executivo - seja na
esfera federal, estadual ou mu-
nicipal - a relação com o Le-
gislativo tende a sofrer altera-
ções. Em Anápolis, o prefeito
Márcio Corrêa (PL) conta com
apoiadores na Câmara Muni-
cipal, mas também pode ser
alvo de opositores. 

As conversas nos bastidores
da política anapolina é que
um possível bloco para se opor
ao prefeito estaria sendo en-
saiado por alguns vereadores.
Em contato com a reportagem
do jornal O HOJE, Rimet Jules,
vereador eleito pelo PT, afir-
mou que o movimento está no
começo e existem interesses
de alguns parlamentares em
fazer oposição a Márcio. 

“É tudo muito embrionário.
As sessões ordinárias começam
só em fevereiro. O prefeito ain-
da não indicou oficialmente o
líder do governo na Câmara.
Os partidos aqui ainda não in-
dicaram todos os seus líderes”,
disse o parlamentar. “Tem al-
guns vereadores que estão in-
sinuando e ensaiando a opo-
sição, mas nós sabemos que
pode ser que não se consolide.
Talvez seja apenas para tentar

ocupar espaço na administra-
ção - o que é natural. E pela
postura de alguns a gente sabe
que essa é a estratégia”, anali-
sou o vereador. 

Já Marcos Carvalho (PT)
garante que existem conver-
sas nesse sentido, mas so-
bretudo para resgatar as pro-
messas de campanha. “Há
um diálogo no sentido de
compor um bloco, mas tam-
bém de resgatar os compro-
missos do Executivo apre-
sentados na campanha”, afir-
mou o parlamentar à repor-
tagem do jornal. O vereador
também afirmou que o pre-
feito está aberto ao diálogo
e que Márcio “colheu suges-

tões sobre áreas específicas”,
além de escolher um “secre-
tariado técnico, o que mostra
o objetivo de acertar”. 

Jules enfatizou que irá
cumprir seu papel enquanto
oposição natural a Corrêa.
“Eu te garanto que eu estive,
estou e estarei na oposição.
Mas claro, uma oposição é
responsável, não para tumul-
tuar e atrapalhar. É oposição
porque o nosso projeto para
o Executivo não foi bem su-
cedido. Então, naturalmente,
o nosso papel na Câmara é o
papel de oposição’’, explicou
o parlamentar.

Eleita presidente da Câ-
mara Municipal de Anápolis

para a atual legislatura, An-
dreia Rezende (Avante) afir-
mou à reportagem do O HOJE
que o não vê uma “movimen-
tação sólida" nesse sentido.
Próxima de Márcio, Rezende
garantiu que todos os verea-
dores estão “à disposição para
somar para a cidade” e que
Corrêa mantém contato com
os parlamentares. 

A relação de Corrêa com a
Câmara, provavelmente, será
testada. Na última segunda-
feira (6), conforme mostrado
pelo jornal O Hoje, o parla-
mento do município votou três
projetos, em sessão extraordi-
nária, a pedido da Mesa Dire-
tora. Entretanto, não houve

projetos a pedido do prefeito.
Contudo, o diálogo dos basti-
dores é que o gestor ainda
pode fazer uma convocação
para votar os projetos que con-
sidera prioritários

Em suma, Márcio deve ter
o apoio de correligionários do
PL e dos demais partidos que
o apoiaram durante a campa-
nha de 2024 - MDB, PRD, Novo,
PSD e Avante - e deve enfrentar
opositores que entram em dis-
cordância política e ideológica.
Basta saber se o prefeito do
PL terá poder de articulação e
barganha para entrar em con-
cordância e suavizar a oposi-
ção com o Legislativo. (Thiago
Borges, especial para O Hoje)

ANÁPOLIS

Eleição para a
Casa Baixa do
Congresso
acontece no
começo de
fevereiro

“Não posso dizer que está
tranquila”, diz Jeferson Rodrigues

Reprodução

Reprodução
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Formação de bloco
opositor ao prefeito
do PL é ventilado
nos bastidores da
política em Anápolis;
Márcio dialoga para
consolidar sua base
na Câmara

Jeferson
Rodrigues não
antecipa o
resultado da
eleição para
presidente da
Câmara Federal

Possível oposição a Corrêa é “embrionária”



Durante uma coletiva de
imprensa na terça-feira (7), o
prefeito de Goiânia, Sandro
Mabel (UB), defendeu a neces-
sidade de revisar os atestados
médicos da Secretaria Muni-
cipal de Educação. Segundo
ele, a pasta conta com mais de
2 mil servidores em desvio de
função e outros 6 mil afastados
por licença médica.

Mabel criticou o fato de al-
guns profissionais estarem
afastados das salas de aula
municipais, mas continuam
exercendo atividades em ou-
tras instituições, como na ini-
ciativa privada, por exemplo.
“Começamos a cruzar as folhas
de pagamento do Estado e do
município para identificar
quem está afastado do muni-
cípio, mas segue trabalhando
em outro lugar”, afirmou.

“Quem estiver doente vai
receber tratamento, quem
não der conta de trabalhar
nós vamos aposentar, agora,
ficar fazendo de conta que
trabalha não dá. Essa revisão
vai ser feita em todas as áreas
da prefeitura, vi servidora
de um posto de saúde que só
passa para bater ponto e ga-

nha R$ 27 mil.”
Servidores encontrados

em situação irregular poderão
ser obrigados a restituir os
valores recebidos de forma

indevida. Além disso, as me-
didas administrativas toma-
das podem levar à demissão
ou exoneração, inclusive da-
queles que foram aprovados

em concurso público. “A pes-
soa quer trabalhar na Prefei-
tura ou quer só receber da
Prefeitura uma licença? Se o
cara for ficar de licença um

ano, vão aposentar ele. Não
tem jeito. Tem gente com seis
anos de licença”, declarou
Mabel. (Maria Eduarda
Leão, especial para O Hoje)
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Segundo gestor,
cerca de 6 mil
profissionais da
Educação estão
de licença 

Raunner Vinicius Soares 

As eleições municipais ofe-
receram informações, por meio
dos votos, para os partidos po-
líticos se prepararem para
2026. O processo de reorgani-
zação já começou. Há três anos,
a fusão do Partido Social Libe-
ral (PSL) e dos Democratas
(DEM), que resultou no União
Brasil (UB), indicou uma alter-
nativa aos grupos políticos
para conquistar mais cadeiras
nos legislativos e nos executi-
vos. No começo de 2025, o Par-
tido Social Democrático (PSD)
e o Partido da Social Demo-
cracia Brasileira (PSDB) arti-
culam uma unidade política
para se fortalecer. Da mesma
forma, novamente o UB quer
aglutinar o Partido Progressista
(PP) e o Republicanos, mas,
dessa vez, para compor um
bloco e aumentar o poder de
barganha sem que isso signi-
fique o fim das siglas.  

A assessoria de comunica-
ção de uma das lideranças do
PSD, Vanderlan Cardoso apon-
ta que “na verdade, o que há
até o momento são rumores.
Não tem nada encaminhado.
O PSD é o partido com o maior
número de prefeitos no Brasil,
é a maior bancada no Senado
e tem prefeitos em cidades im-
portantes. Por isso sempre sur-
gem conversas no sentido de
fusão com outras legendas.
Mas por enquanto é só isso.”
A assessoria ainda informou

que “o senador Vanderlan deve
se encontrar com o presidente
nacional, Gilberto Kassab, e o
assunto deve entrar em pauta.
O Brasil é grande e as realida-
des regionais precisam ser le-
vadas em conta antes de uma
decisão como essa. Mas não
há nada palpável ainda.” 

A articulação do PSDB entra
em convergência com uma de
suas principais necessidades,
a sobrevivência política. Nos
últimos anos, o partido vem
encontrando dificuldades em
se adaptar aos novos tempos.
Com isso, vem perdendo es-
paço e relevância no cenário
nacional. Mas o plano pode
encontrar grandes desafios
como aponta uma entrevista
de Gilberto Kassab a um jornal
de âmbito nacional. Kassab ex-
plica que um modelo de alian-
ça, federação, fusão ou incor-
poração com um partido que
possui quadros qualificados
pode fortalecer ambas as par-
tes envolvidas.  

A liderança esclarece que

o PSD dará início à análise,
sob a coordenação das direções
estaduais, dos projetos locais
de candidaturas próprias e
possíveis coligações. Após a
conclusão dessa etapa, poderá
avaliar as alternativas a nível
nacional, tanto no âmbito par-
tidário quanto eleitoral. De-
monstrando que não há incli-
nação imediata sem fazer ava-
liações profundas com os seus
mandatários locais.   

No mesmo engajamento,
Marconi Perillo, líder e inter-
locutor do PSDB para uma pos-
sível integração, tenta fomen-
tar o fortalecimento dessa
união explicando que o partido
já foi procurado por diversos
outros partidos, com diversas
propostas, como o Movimento
Democrático Brasileiro (MDB),
o União Brasil, o Republicanos,
Podemos (PODE) e o Solida-
riedade. No entanto, declaração
entra em desacordo com outros
planos já articulados e previa-
mente divulgados entre esses
partidos supracitados.  

Em acordo entre UB, PP e o
Republicanos, um dos proble-
mas que cercam o acordo, está
na candidatura de Hugo Motta
(Republicanos), apoiado pelos
dois últimos, à presidência da
Câmara dos Deputados e es-
vaziar a votação de Elmar Nas-
cimento (União). Ainda assim,
o UB, de forma contraditória,
se articulou com a aliança de
Hugo Motta. Os aliados que
apoiam a criação da federação
entre os partidos acreditam
que, em 2025, possivelmente,
vão ser concretizadas.   

Todos os partidos envolvi-
dos em acordos para as aglu-
tinações em torno de um pro-
jeto para aumentar a influência
dos seus respectivos partidos
estão com receio de precipitar
prévias aos veículos de comu-
nicação por temer de enfra-
quecimento dos acordos, tendo
em vista que a demonstração
de intenções pode diminuir as
vantagens que usufruem com
o suspense das futuras parce-
rias. (Especial para O Hoje)

“FUNCIONÁRIOS FANTASMA”

Todos os
envolvidos em
acordos para 
as aglutinações
estão com receio
de precipitar
informações 
por temer o
enfraquecimento
dos acordos 

Partidos se unem em torno 
de projeto de poder para 2026 

Marcelo Camargo/ABr

Divulgação/Secom

Mabel quer revisão de licenças e contratos na prefeitura 

PP, Republicanos
e União Brasil
podem criar o
maior bloco
partidário 
no Congresso.
PSDB pode ser
incorporado pelo
PSD de Kassab
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Bruno Goulart

A Meta, que controla as
redes sociais Facebook, Ins-
tagram e WhatsApp, anun-
ciou, nesta terça-feira (7/1),
mudanças em sua política de
moderação de conteúdo, es-
pecialmente no que diz res-
peito à checagem de fatos. A
partir de 2025, a gigante da
tecnologia substituirá o sis-
tema de checagem de fatos
realizado por terceiros por
um sistema de “notas da co-
munidade”. A mudança afe-
tará inicialmente os Estados
Unidos, com a possibilidade
de ser estendida para outros
países, incluindo o Brasil.

Mark Zuckerberg, CEO da
Meta, anunciou a mudança em
um vídeo nas redes sociais,
explicando que o objetivo é
reduzir erros nas plataformas
e restaurar a liberdade de ex-
pressão. A ideia central é que,
em vez de agências profissio-
nais de checagem de fatos, os
próprios usuários terão a res-
ponsabilidade de verificar e
comentar sobre postagens, ofe-
recendo explicações, links e
imagens, que podem ser vota-
das pela comunidade. O mo-
vimento, segundo Zuckerberg,
visa simplificar as políticas de
moderação e evitar a censura
excessiva, além de tornar a
moderação de conteúdo mais
transparente e menos propen-
sa a erros. De acordo com o
CEO da Meta, embora os siste-
mas anteriores de moderação
tenham sido criados de boa
fé, eles resultaram em erros
significativos que afetaram mi-
lhões de pessoas.

“Criamos vários sistemas
complexos de moderação, mas
o problema é que eles cometem
erros. Mesmo se eles aciden-
talmente censurarem apenas
1% das publicações, isso sig-

nifica milhões de pessoas”, afir-
mou Zuckerberg. Ele também
mencionou que o foco da mo-
deração será em tópicos como
terrorismo, drogas, golpes e
exploração sexual, com uma
abordagem mais leve em re-
lação a temas como imigração
e gênero, que costumam ser
mais controversos.

A mudança reflete um mo-
vimento crescente dentro das
grandes empresas de tecnolo-
gia, que buscam simplificar as
políticas de moderação de con-
teúdo. Entretanto, as implica-
ções políticas dessas alterações
são complexas. No Brasil, como
em outros países, a nova abor-
dagem da Meta poderá impac-
tar a forma como as informa-
ções políticas e sociais circulam
nas redes sociais, com conse-
quências tanto para a opinião
pública quanto para os atores
políticos.

O cientista político Lehnin-
ger Mota, em entrevista ao O
Hoje, analisou o impacto dessas
mudanças e alertou para os
riscos envolvidos. Ele ressaltou
que o debate vai muito além
das questões ideológicas de es-
querda e direita, destacando
que estamos lidando com um
fenômeno mais profundo: a
definição de limites para a li-

berdade de expressão nas pla-
taformas digitais. "Temos uma
discussão muito séria em torno
do que é opinião, do que é li-
berdade de expressão, e do
que se caracteriza como fake
news. O sistema anterior de
checagem de fatos, que era fei-
to por agências especializadas,
visava impedir a disseminação
de informações falsas ou que
tinham o objetivo de enganar.
Agora, com o novo sistema, a
responsabilidade fica nas mãos
dos usuários", comentou Mota.

Usuário decide 
o que é verdade

Ele também observou que,
ao adotar um sistema de “notas
da comunidade”, a Meta está
se alinhando com a ideia de
que as pessoas comuns podem
decidir o que é ou não verdade.
"É um sistema que, de certa
forma, coloca a responsabili-
dade nas mãos da população.
O que temos hoje são diferen-
tes grupos ideológicos brigando
pela hegemonia da verdade, e
esse tipo de mudança pode
exacerbar essa divisão", afir-
mou Mota.

Além disso, o cientista po-
lítico destacou que as big techs,
como a Meta, estão cada vez
mais se posicionando contra

regulações externas, preferin-
do adotar o modelo legal dos
Estados Unidos. "Zuckerberg
tem demonstrado uma postura
de desafiar as regulamentações
de outros países, especialmente
as da Europa, que têm sido
mais rigorosas com as plata-
formas digitais. Isso levanta
uma questão importante sobre
até que ponto as grandes em-
presas de tecnologia devem
ou não se submeter às leis de
outras nações", afirmou Mota.

Essa postura de desafia-
mento às leis externas e a ten-
tativa de estabelecer um pa-
drão de regulação próprio tam-
bém têm implicações políticas
globais. A Meta, em seu anún-
cio, declarou que pretende re-
sistir a regulamentos de cen-
sura impostos por governos
de outros países. Em um mo-
mento atípico, Zuckerberg até
se pronunciou sobre a neces-
sidade de as empresas ameri-
canas enfrentarem governos
estrangeiros que, em sua visão,
buscam atacar as empresas de
tecnologia do país.

Brasil
No Brasil, as mudanças tam-

bém poderão impactar a di-
nâmica política, especialmente
durante o período eleitoral.

Com o novo sistema, partidos
e candidatos terão maior con-
trole sobre a narrativa das in-
formações, o que pode levar a
um aumento da polarização
política. A possibilidade de ma-
nipulação de informações, com
a justificativa de “liberdade de
expressão”, é um risco que,
segundo Mota, não pode ser
ignorado. “Não podemos per-
mitir que a disseminação de
notícias falsas seja tratada
como algo legítimo sob o pre-
texto de liberdade de expres-
são. O Brasil já enfrentou sérios
problemas com fake news nas
eleições passadas, e as mudan-
ças anunciadas pela Meta po-
dem agravar ainda mais essa
situação”, afirmou.

Em um cenário onde as pla-
taformas digitais têm cada vez
mais influência sobre as opi-
niões públicas, a Meta se coloca
no centro de um debate sobre
como regular o conteúdo nas
redes sociais e garantir que a
verdade prevaleça. Com a ado-
ção do novo sistema de “notas
da comunidade”, a Meta coloca
o poder nas mãos dos usuários,
mas sem garantir que a ver-
dade será necessariamente a
vencedora em um ambiente
cada vez mais polarizado. (Es-
pecial para O Hoje)

Mudança será inicialmente implementada nos eUA e reflete estratégia de Mark Zuckerberg de evitar controvérsias políticas e sociais

Mark Zuckerberg disse que o Facebook e o Instagram voltarão a recomendar mais conteúdos de política

O Hoje conversou
com um cientista
político que
analisou os
impactos das
mudanças
anunciadas 
pela Meta

Meta abandona checagem de fatos
e quer redefinir liberdade nas redes
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Igor Santhiago

O Vila Nova segue sua pre-
paração para a temporada, e
algumas novidades marcaram
a atividade mais recente do
elenco. Bruno Mendes partici-
pou normalmente do treino
junto com os demais jogadores,
mostrando boa evolução física.
Bernardo Schappo também es-
teve presente, mas realizou
atividades físicas de forma se-
parada, enquanto Kozlinski
voltou a treinar com bola, em
um importante avanço na sua
preparação.

Por outro lado, Eric Davis
e Elias não participaram da
atividade. Ambos estão em pro-
cesso de transição física e se-
guem trabalhando para retor-
nar aos treinos com o grupo.

Uma notícia positiva foi a
presença de Ralf, que treinou
normalmente com o elenco. O
volante está recuperado de
uma cirurgia no ombro, reali-
zada no fim de 2024, e de-
monstra estar pronto para re-
tomar seu papel na equipe.

Já Alesson foi ausência no
treino desta vez. O jogador está
viajando para resolver questões
pessoais e deve retornar em
breve. O Vila Nova mantém o
foco total na preparação e conta
com esses ajustes para alinhar
todo o grupo antes dos desafios
que vêm pela frente.

Dinheiro nos cofres 
do Vila Nova

Éverton Galdino, ex-atacan-
te do Vila Nova e que estava
atuando pelo Grêmio, está de
malas prontas para o futebol
japonês. O jogador está sendo

negociado em definitivo para
o FC Tokyo, em uma transação
confirmada no valor de US$
1,5 milhão (cerca de R$ 7,5 mi-
lhões na cotação atual).

O Vila Nova, um dos clubes
formadores de Éverton Galdi-
no, será beneficiado com a
venda por meio do mecanismo
de solidariedade da FIFA, que
garante um percentual aos clu-
bes que participaram da for-
mação do atleta. Com direito
a 2,5% do valor da negociação,
o Tigrão receberá aproxima-
damente R$ 225 mil.

O montante chega como
uma boa notícia para os cofres
do clube, que poderá utilizar
a quantia no planejamento da
temporada. Éverton Galdino,

que teve passagem marcante
pelo Vila Nova, agora terá a
oportunidade de brilhar no fu-
tebol asiático, dando mais um
passo em sua carreira inter-
nacional.

Mudança na 
Copa do Brasil

A Confederação Brasileira
de Futebol (CBF) anunciou uma
importante mudança no regu-
lamento da Copa do Brasil para
a temporada de 2025. A regra
que garantia a classificação do
time visitante em caso de em-
pate na primeira fase foi abo-
lida. Agora, em partidas que
terminarem empatadas, a vaga
será decidida na disputa por
pênaltis.

A alteração gerou contro-
vérsias no cenário esportivo,
e a diretoria do Vila Nova é
contrária à mudança. Para o
clube, o novo formato pode
trazer prejuízos esportivos, es-
pecialmente para times de me-
nor expressão ou que jogam
fora de casa.

Segundo informações do
repórter Igor Santhiago, o Vila
Nova defendeu uma alterna-
tiva diferente para a competi-
ção: a realização de um sorteio
para determinar o mando de
campo já na primeira rodada.
Segundo a diretoria, essa me-
dida tornaria a disputa mais
justa, equilibrando as condi-
ções entre os times envolvidos.
(Especial para O Hoje)
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Jogadores se
apresentam
mirando
temporada 
de 2025

Tigrão no modo 2025
Beto Corrêa

Vila Nova agora
mira seu foco no
Campeonato
Goiano
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No último dia 2 de janeiro,
o volante Juninho de 37 anos
foi apresentado pelo Goiás Es-
porte Clube, ele chega para
compor e reforçar o elenco do
verdão. Natural de Goiânia, o
atleta atuou pelo América Mi-
neiro nas últimas nove tem-
poradas, e destacou que no
início, antes de aceitar a pro-
posta do Alviverde goiano, a
decisão foi difícil por conta do
tempo de atuação  que ele ti-
nha no Coelho, e destacou a
importância de criar sentimen-
to e identidade com o clube.

“É algo que eu acho im-
portante a gente viver dentro
do futebol, é bom você ter
uma identidade com o lugar
que você está, é bom você
criar sentimento, por mais
que o futebol [tenha] virado
um comércio. Mas eu acho e
acredito que tem muito sen-
timento envolvido também”,
declarou Juninho.

O volante Juninho também
revelou que já havia sido pro-
curado pelo Verdão do Cen-
tro-Oeste em outras ocasiões,
mas não chegava a ouvir a
proposta devido a questões
como contrato, vínculo e tempo
com o América Mineiro. Juni-
nho que afirmou estar no Goiás
guiado por Deus e pelo coração
demonstrou felicidade e gra-
tidão por tudo conquistado no
Coelho e assumiu a vontade
de construir um legado e ficar
marcado  no Goiás. 

“Eu estou muito feliz, acho
importante frisar isso, em estar
vestindo essa camisa que eu
conheço, eu sei do peso, eu sei
a torcida que tem também, eu
sei o tamanho do clube. Para

mim é um desafio muito gran-
de estar aqui, eu aceitei esse
desafio porque eu creio que a
gente vai viver coisas boas
aqui”, afirmou Juninho.

Por ser natural de Goiânia,
Juninho relatou que o Estádio
Serra Dourada era sua refe-
rência, e devido ao fato do
Goiás ser um clube grande e
com uma camisa pesada ele
já se imaginou jogando com a
camisa do Esmeraldino. 

Trajetória no Coelho
Contratado pelo América

Mineiro em 2016, Juninho é o
jogador com maior número de
atuações com a camisa do Al-
viverde de  Minas Gerais. O
atual volante do Goiás partici-
pou de 437 partidas pelo Coe-
lhão, ultrapassando a marca
do goleiro Milagres que parti-
cipou de 372 jogos pelo clube. 

Juninho foi peça chave em
diversos momentos como na
conquista do Brasileirão Série
B de 2017, o acesso para a Sé-
rie A em 2020, além de ter
batido o pênalti que classificou
o América-MG para a semifi-
nal da Copa do Brasil em 2020.
No ano de 2021 Juninho esteve
a frente da melhor campanha
que o Alviverde já realizou
na Série A, na ocasião o clube
terminou a temporada na 8°
colocação se classificando para
a Copa Libertadores da Amé-
rica, porém a equipe caiu na
fase de grupos da competição.
(Thais Teixeira, especial
para O Hoje)

Na tarde desta ter-
ça-feira, 7 de janeiro, a
equipe do Goiás venceu
o Náutico Marcílio Dias,
de Santa Catarina, em
partida válida pela se-
gunda rodada da Copi-
nha 2025. Durante o
jogo no Estádio Joaquim
de Moraes Filho, Joa-
quinzão, o Goiás enga-
tou a sua segunda vitó-
ria seguida na compe-
tição, durante os pri-
meiros minutos de jogo
o Goiás conseguiu levar
perigo para o Marcílio
Dias, mas a situação não
durou muito tempo.

Após os primeiros
minutos iniciais a equi-
pe de Santa Catarina
dominou o primeiro
tempo, Com isso, o
Goiás levou dois gols
em menos de cinco mi-
nutos, o primeiro foi
marcado por Italo Mag-
nata que após um cru-
zamento feito por Felipe
Braga teve a felicidade
de estar sem marcação
e estufar o fundo da
rede aos 32 minutos do
primeiro tempo. Aos 34
Minutos o até então
Magnata da partida re-
cebeu uma bola enfiada
e chutou de fora da área
no cantinho sem dar
chances ao goleiro e
ampliando o placar da
partida, deixando o pla-
car em 2x0 para o Mar-
cílio Dias.

Ainda no primeiro
tempo o Goiás conse-
guiu correr atrás e di-
minuir a vantagem do
Marinheiro, após a co-
brança de um escanteio
cobrado pelo lado di-
reito Murilo marcou
para o Goiás dando es-
perança para a equipe
na segunda etapa.

No segundo tempo
do jogo, o Goiás conse-
guiu arrancar o empate
com 11 minutos, quan-
do Vitor Fonseca rece-
beu um cruzamento e
cabeceou para balançar
as redes. Pouco tempo
depois, aos 24 minutos
Willie sofreu uma falta
na área e o juíz da par-
tida marcou pênalti
para o Verdão, o camisa
1 e goleiro Esmeraldino
Murilo foi para a co-
brança, a disputa era
de goleiro contra golei-
ro e Alviverde Goiano
se deu bem e converteu
a cobrança.

A próxima partida
do Goiás é contra o Tau-
baté nesta sexta-feira
dia 10,  com a segunda
vitória consecutiva o
Goiás se tornou líder
do grupo 22, com 6
pontos. Para se classi-
ficar para a próxima
rodada da Copinha o
Esmeraldino Só precisa
de um empate. (Thais
Teixeira, especial
para O Hoje)

Goiás vence a
segunda na copinha
e encaminha
classificação

DE VIRADA É MELHOR

Juninho destaca importância 
de identidade com o clube 

APRESENTAÇÃO

Rosiron Rodrigues

Natural de Goiânia,
ele passou as
últimas nove
temporadas no
América-MG
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Letícia Leite

“Eu não consigo de jeito
nenhum, eu tô preocupada,
porque eu preciso colocar ele
na escola”, esse é o relato da
vendedora Luciana Santos
Aguiar, mãe de duas crianças,
uma de quatro anos e outra
de oito meses. Essa questão
representa a situação de vá-
rias mães no Estado de Goiás,
e com o intuito de trazer es-
perança para essa comunida-
de, Goiânia recebe a abertura
imediata de 2.750 vagas para
a educação infantil, voltadas
para crianças de até três anos. 

O anúncio foi feito pelo
prefeito Sandro Mabel (UB),
em uma coletiva de imprensa
realizada na última terça fei-
ra, 7 de janeiro, no CMEI João
Pedro Calembo, no Residen-
cial Vale do Araguaia, os pais
e responsáveis interessados
já podem proceder com a pré-
matrícula de seus filhos e de-
pendentes. 

É importante ressaltar que
a meta inicial da atual gestão
era disponibilizar nove mil
vagas, mas, após uma avalia-
ção inicial da Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME),
esse número foi elevado para
dez mil. A expectativa do novo
gestor da cidade é oferecer
ao menos cinco mil nos pri-
meiros 100 dias de sua admi-
nistração.

“Eu vou colocar essas 10 mil
vagas neste primeiro semestre.
Umas 5, 6 mil até os 100 dias.
Nosso compromisso era colocar
9 mil vagas e nós vamos colocar
10 mil”, explica.

A expansão será viabilizada
por meio de convênios com o
terceiro setor e pela otimização
da infraestrutura existente.

“Nós estamos buscando enti-
dades que estão fazendo con-
vênios com a gente”, continua.

Diversas instituições, in-
cluindo escolas particulares,
organizações religiosas e
ONGs, se dispuseram a cola-
borar com a demanda da Pre-
feitura. Entidades como a Igre-
ja Videira, a Assembleia de
Deus e a Terra Fértil estão
comprometidas em disponi-
bilizar mais de mil vagas para
estudantes nessa idade, dentro
da proposta de parceria da
Prefeitura. 

O prefeito ressalta que a
adaptação de CMEIs existentes
e o uso de módulos permitirão
atender mais crianças sem
grandes obras no curto prazo.
“Nos locais onde já há CMEIs,
estamos adicionando salas
para atender à demanda. Em
algumas unidades, podemos
incluir até 60 crianças adicio-

nais com custo reduzido”.  
A orientação de Mabel para

a secretaria, é de que todas as
crianças de até 3 anos tenham
vaga na rede municipal até o
final deste semestre, dessa for-
ma, preenchendo um déficit
histórico de 10 mil vagas. Tanto
Mabel quanto a secretária mu-
nicipal de Educação, Giselle
Campos Faria, estipulam junho
como o prazo para resolver
essa necessidade.

Cadastro e pré-matrícula
Para os pais interessados

nas vagas disponibilizadas, é
necessário realizar um cadas-
tro antecipado, antes da pré-
matrícula. O cadastro pode
ser feito de forma on-line pelo
site da SME. Apenas os pais
ou responsáveis que concluí-
ram o cadastro poderão soli-
citar a vaga. Já a pré-matrícula
poderá ser solicitada na uni-

dade educacional de prefe-
rência, desde que atenda a
faixa etária em questão. 

A secretária de Educação,
orienta que os pais ou res-
ponsáveis acessem o site da
SME com o CPF em mãos para
realizar a inscrição. Após a
conclusão do cadastro, será
gerado um recibo em PDF,
que pode ser salvo ou impres-
so. Em seguida, os documentos
da criança devem ser levados
à unidade de ensino escolhida
para validar a matrícula. 

Giselle também anunciou
um novo sistema de georre-
ferenciamento que alinha as
vagas à localização das famí-
lias, reduzindo deslocamentos.
“Eu acredito que, nas matrí-
culas do ano que vem, nós já
tenhamos feito estudo de toda
a rede. Inclusive, sugerindo
para alguma mãe que está
deslocada se ela quer mudar

de local”, garantiu o gestor.
A secretária informa ainda

que o sistema foi otimizado
para evitar instabilidades no
site, comuns em períodos de
alta demanda. “Toda a equipe
de TI da prefeitura está pre-
parada para garantir o fun-
cionamento tranquilo do pro-
cesso”, afirmou. 

O prefeito complementa
que o sistema considera não
apenas o endereço residencial,
mas também preferências,
como proximidade ao traba-
lho ou acesso fácil por trans-
porte público. “Queremos fle-
xibilizar o atendimento para
oferecer mais conforto às fa-
mílias. Muitas vezes, a vaga
mais próxima de casa não é a
mais conveniente, e buscamos
atender melhor essas deman-
das”, conclui Mabel.

Servidores da educação
Mabel também informa

que a gestão municipal está
reestruturando o quadro de
profissionais, reintegrando
professores às salas de aula e
revisando licenças médicas.
Caso necessário, haverá novas
contratações. “Não vai faltar
professor. A secretária de Edu-
cação está trabalhando para
ajustar a rede, e, se precisar-
mos, contrataremos mais pro-
fissionais”, garantiu.

“A secretaria está traba-
lhando em cima disso, nós te-
mos aí quase 2 mil professores
com desvio de função, que nós
puxamos para dentro da edu-
cação de volta. Por que se está
faltando professor, eu não pos-
so deixar professor em outros
lugares, eles têm que estar exa-
tamente onde eles foram con-
cursados, que é dentro da sala
de aula”, continua.

Uma das novidades divul-
gadas por Sandro é a mudança
dos horários de funcionamen-
to em algumas unidades. O
CMEI localizado na região do
Ceasa, por exemplo, terá seus
horários ajustados para aten-
der às mães que iniciam suas
atividades profissionais de
madrugada. “As mães que
saem às 4h ou 5h da manhã

precisam de um horário dife-
renciado. Estamos ajustando
o atendimento para melhor
atender essa necessidade”, dis-
se o prefeito. 

Mabel também mencio-
nou que Goiânia conta atual-
mente com 30 obras de
CMEIs em diferentes fases
de execução. A prefeitura
está revisando contratos e

avaliando projetos que estão
paralisados. Apesar das di-
ficuldades financeiras, a
prioridade é garantir a oferta
de vagas de imediato. “A
construção leva tempo, mas
as vagas precisam ser cria-
das agora. Nossa preocupa-
ção imediata é com o aten-
dimento às crianças, e não
com as obras.” 

Conforme o prefeito, a co-
laboração com o terceiro se-
tor, não será temporária. “Há
lugares onde escolas parti-
culares e entidades parceiras
conseguem atender melhor.
O importante é oferecer va-
gas de qualidade perto da
casa das mães, sem obrigá-
las a percorrer longas dis-
tâncias”, afirmou.  

Mabel ressaltou que sua
gestão está focada em buscar
soluções práticas e eficientes.
“Nosso objetivo não é apenas
criar vagas, mas garantir que
elas estejam onde as famílias
precisam, com horários e es-
truturas que atendam à rea-
lidade de quem vive e traba-
lha em Goiânia.”  (Especial
para O Hoje)

Previsão é de que pelo menos 5 mil delas estejam disponíveis nos primeiros 100 dias de 2025

Unidades terão horários estendidos para mães trabalhadoras 

Capital recebe a abertura imediata de 2.750 vagas; Dessa forma, preenchendo 30% de  um déficit histórico de 10 mil vagas

A orientação de Mabel é de que todas as crianças de até 3 anos 
estejam matriculados na rede municipal até o final deste semestre

Goiânia cria 10 mil novas vagas 
de CMEIS e CEIs para conter déficit

Fotos: Alex Malheiros
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Em 2025, crianças de 2 me-
ses, 4 meses e 6 meses recebem
exclusivamente a vacina inje-
tável para prevenir casos de
poliomielite, também conhe-
cida como paralisia infantil.
Há também uma dose injetável
de reforço, a ser aplicada aos
15 meses de vida. As populares
gotinhas foram oficialmente
aposentadas e deixaram de fa-
zer parte do calendário de va-
cinação infantil brasileiro em
novembro do ano passado.

Não se trata, portanto, de
uma nova dose, mas de um
novo esquema vacinal para
promover a imunização contra
a pólio. A mudança, de acordo
com o Ministério da Saúde, é
baseada em evidências cien-
tíficas e recomendações inter-
nacionais. Isso porque a vacina
oral poliomielite (VOP) con-
tém o vírus enfraquecido e,
quando utilizada em meio a
condições sanitárias ruins,
pode levar a casos da doença
derivados da vacina.

A substituição da dose oral
pela injetável tem o aval da
Câmara Técnica de Assessora-
mento em Imunização e é re-
comendada pela Organização

Mundial da Saúde (OMS). A
orientação é que a VOP seja
utilizada apenas para controle
de surtos, como acontece na
Faixa de Gaza. Em agosto pas-
sado, a região confirmou o pri-
meiro caso de pólio em 25 anos
– um bebê de 10 meses que
não havia recebido nenhuma
das doses previstas.

entenda
Em 2023, o Ministério da

Saúde informou que passaria
a adotar exclusivamente a
vacina inativada poliomielite
(VIP) no reforço aplicado aos
15 meses de idade, até então
feito na forma oral. A dose
injetável já vinha sendo apli-
cada aos 2, 4 e 6 meses de

vida. Já a segunda dose de
reforço, antes aplicada aos 4
anos, segundo a pasta, não
se faz mais necessária, já que
o esquema vacinal com qua-
tro doses garante proteção
contra a doença.

A atualização considerou
critérios epidemiológicos, evi-
dências relacionadas à vacina

e recomendações internacio-
nais sobre o tema. Desde 1989,
não há notificação de casos de
pólio no Brasil, mas as cober-
turas vacinais sofreram quedas
sucessivas nos últimos anos.
Em 2022, por exemplo, a co-
bertura ficou em 77,19%, longe
da meta de 95%. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

POLIOMIELITE

Micael Silva

Nesta terça-feira (7), a Pre-
feitura de Goiânia anunciou
as novidades para o IPTU de
2025. Durante uma coletiva
de imprensa, o prefeito Sandro
Mabel e o secretário da Fa-
zenda, Valdivino Oliveira,
anunciaram alterações com o
objetivo de simplificar o pa-
gamento, atualizar a adminis-
tração fiscal e lidar com o dé-
ficit financeiro de cerca de
R$3 bilhões deixado pela ges-
tão anterior.  

O secretário da Fazenda,
Valdivino Oliveira, detalhou
as ações e estratégias da Se-
cretaria para garantir que os
contribuintes possam quitar
seus impostos de maneira sim-
plificada e sem contratempos.
"Nosso objetivo é facilitar o
pagamento do IPTU, e já nesta
semana devemos encaminhar
aos Correios os talões de todos
os contribuintes de imóveis
prediais. A partir da semana
que vem, vamos abrir a Central
do IPTU para quem precisar
retirar a guia do imposto ", ex-
plicou o secretário.

Ele também informou que
as guias poderão ser acessa-
das de maneira digital, por
meio do portal da Prefeitura,
e que os Correios começarão
a entregar os talões para imó-
veis prediais a partir da pró-
xima semana. Além disso, a
central de atendimento estará
disponível para esclarecer dú-
vidas e oferecer suporte ao
contribuinte.

Valdivino também destacou
o ajuste de 4,87% no valor do
IPTU, que reflete a correção
dos tributos e também mu-
danças cadastrais, como alte-
rações de uso de imóvel e edi-
ficação de áreas. "Esse reajuste
faz com que a elevação total
do IPTU chegue a 11,8% ao
longo do ano", completou.

O secretário reforçou a im-
portância do pagamento do
imposto para a manutenção
e desenvolvimento da cidade.
"25% do IPTU é destinado à
educação, cerca de 24% à saú-
de e o restante à infraestru-
tura e gestão pública, como
serviços de limpeza e manu-
tenção das vias", afirmou. "É
fundamental que a população
faça a sua parte para manter
a cidade funcionando ade-
quadamente."

A estimativa de receita do
IPTU para 2025 é de R$1,328
bilhão, envolvendo 571 mil
propriedades residenciais e
115 mil territoriais. A manu-
tenção do IPTU Social, que fa-
vorece contribuintes de baixa
renda, será mantida, com a
atualização do limite seguindo
o mesmo índice utilizado para
o imposto convencional.  O
IPTU Social foi estendido até
2025, elevando o limite de valor
venal para imóveis isentos de
R$157 mil para R$173 mil, um
aumento de 14,39%. Com a
ação, a quantidade de proprie-

dades favorecidas passará de
85.234 em 2024 para 97.506
neste ano.

O prefeito Sandro Mabel
ressaltou a importância do tri-
buto para o funcionamento da
cidade. "Esse imposto é fun-
damental para manter Goiânia
em operação. Aproximada-
mente 25% da arrecadação é
destinada à educação, 24% à
saúde, e o restante é utilizado
para a manutenção da cidade,
como recuperação de vias e
serviços de limpeza urbana.
Pedimos à população que nos
ajude nesse momento desafia-
dor, pagando seus impostos
em dia", afirmou.

Além do IPTU, a Prefeitura
está investindo na moderni-
zação de outros processos tri-
butários. O ITBI será emitido
eletronicamente, o que redu-
zirá o tempo de espera para a
emissão das guias. O programa
Alvará Fácil também será ex-
pandido, permitindo que li-
cenças e documentos sejam
obtidos rapidamente, sem a
necessidade de deslocamento

até a Prefeitura.
"A proposta é que o cidadão

resolva tudo de forma ágil e
eficiente, sem burocracia. Es-
tamos modernizando os pro-
cessos para facilitar a vida das
pessoas", destacou o prefeito.
Outra prioridade da adminis-
tração é a fiscalização do ISS,
um imposto essencial para a
criação da base do futuro Im-
posto sobre Bens e Serviços
(IBS), previsto na reforma tri-
butária. "Se não conseguirmos
arrecadar o ISS de forma con-
sistente agora, teremos menos
recursos no futuro", concluiu
Sandro Mabel.

Na coletiva, o prefeito tam-
bém abordou o relatório final
da equipe de transição, que
apontou problemas herdados,
como empenhos cancelados e
documentos pendentes. Apesar
dos desafios, ele garantiu que
programas essenciais serão
preservados e que a gestão
está comprometida em equili-
brar as finanças e atender às
necessidades da população.
(Especial para O Hoje)

Segunda a
Prefeitura, a
estimativa de
receita do IPTU
para 2025 é de
R$1,328 bilhão,
envolvendo 571 
mil propriedades
residenciais e 115
mil territoriais

IPTU de Goiânia têm reajuste de
4,87% e contará com novas medidas

Divulgação

Rovena Rosa/ABr
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A dose injetável já
vinha sendo
aplicada aos 2, 4 e 6
meses de vida

O IPTU Social foi
prorrogado até 2025,
com o aumento do
limite de valor venal
dos imóveis isentos
para R$173 mil,
representando um
acréscimo de 14,39%

QUARTA-FEIRA, 8 DE JANEIRO DE 2025

Vacinação ganha novo esquema de imunização
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De acordo com a Lei nº
12.305/2010, a Política Na-
cional de Resíduos Sólidos
estabelece que a disposição
final dos resíduos deve ser
realizada de forma ambien-
talmente adequada, ou seja,
de maneira que minimize os
danos ao meio ambiente e à
saúde pública. Dessa forma,
Gerson Neto aponta que a
lei reconhece modalidades
como a reciclagem e a dis-
posição em aterros sanitários
controlados.

Para Gerson, a reciclagem
deve ser a principal estratégia
de gestão de resíduos. "A reci-
clagem reduz a pressão sobre
os aterros sanitários e a ex-
ploração de matéria prima pri-

mária, sendo ambientalmente
uma forma muito mais inteli-
gente e saudável de destinar
o resíduo.”, explica. No entanto,
ele reconhece que o grande
obstáculo para a expansão des-
sa prática é o custo elevado
da indústria de reciclagem,
que ainda não consegue com-
petir com os preços da produ-
ção de matérias-primas pri-
márias.

Os aterros sanitários con-
trolados são instalações espe-
cialmente projetadas para ga-
rantir a disposição segura e
ambientalmente responsável
dos resíduos sólidos. A cons-
trução desses aterros começa
com a escavação de uma gran-
de área, semelhante a uma

piscina, na qual é instalada
uma manta impermeável. Essa
manta tem a função de evitar
a infiltração de chorume—um
líquido altamente poluente ge-
rado pela decomposição de re-
síduos orgânicos—no solo e
nos lençóis freáticos.

Impactos no solo
O chorume é então coleta-

do por drenos instalados so-
bre a manta, direcionando-o
para um sistema de tratamen-
to de efluentes, onde ele é
tratado para evitar danos am-
bientais. Após a instalação da
manta e dos drenos, os resí-
duos sólidos são cuidadosa-
mente depositados sobre a es-
trutura, intercalados com ca-

madas de terra. Esse processo
de compactação não apenas
otimiza o uso do espaço no
aterro, mas também mantém
a estabilidade da estrutura,
permitindo que ela cresça ver-
ticalmente ao longo do tempo. 

Além disso, são instalados
sistemas de drenagem de gases,
que captam os gases gerados
pela decomposição, principal-
mente o metano. Esses gases,
se não controlados, podem re-
presentar um grande risco
para o aquecimento global.
Portanto, o metano é queimado
para evitar impactos ambien-
tais, mas também pode ser
aproveitado para gerar ener-
gia, tornando o processo mais
sustentável.

Os lixões, infelizmente,
ainda são uma realidade em
diversas regiões do Brasil.
Diferente dos aterros sani-
tários controlados, onde há
um sistema de gerenciamen-
to para evitar a contamina-
ção do solo e do meio am-
biente, os lixões representam
uma grave ameaça à saúde
pública e ao ecossistema. "No
caso dos lixões não contro-
lados, as consequências são
a infiltração do chorume no
solo, poluindo o lençol freá-
tico e contaminando as nas-
centes e os poços de água
subterrâneos abastecidos por
esse lençol", alerta o ambien-
talista Gerson Neto. (Espe-
cial para O Hoje)

Ambientalista defende estratégia para gestão de resíduos

eduarda Leão

O crescente desafio da ges-
tão de resíduos sólidos urbanos
tem se intensificado no Brasil,
e em Goiás, o processo de tran-
sição do descarte em lixões
para aterros sanitários devi-
damente licenciados tem se
mostrado um dos maiores obs-
táculos para muitos municí-
pios. O fechamento de lixões e
a implantação de aterros sa-
nitários para a destinação am-
bientalmente correta dos re-
síduos são fundamentais para
garantir a sustentabilidade am-
biental, a saúde pública e o
cumprimento das normas es-
tabelecidas pelo Plano Nacional
de Resíduos Sólidos (PNRS). 

Em Goiás, o programa Lixão
Zero, implantado pela Secretaria
de Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
(Semad), tem se mostrado uma
iniciativa importante para a
transformação desse cenário.
Contudo, a adaptação dos mu-
nicípios a essas novas exigências
enfrenta desafios financeiros,
logísticos e técnicos.

O programa tem como
principal objetivo erradicar
os lixões que ainda existem
em diversos municípios do
estado e promover a transição
para aterros sanitários licen-
ciados, que garantem o des-
carte e a degradação adequa-
da dos resíduos sólidos. O pla-
no visa também a criação de
alternativas sustentáveis de
gestão de resíduos sólidos, in-
cluindo o incentivo à coleta
seletiva, à reciclagem e à re-
dução do desperdício.

No entanto, o balanço do
primeiro ano de execução do
Lixão Zero revela que 20,3%
dos municípios goianos ainda
estão em situação irregular.
Embora 76,01% dos municípios
estejam regularizados ou em
processo de regularização, a
quantidade de municípios em
situação irregular demonstra
que há uma grande necessi-

dade de suporte técnico e fi-
nanceiro para garantir a ade-
são completa ao programa.

“No primeiro ano do Pro-
grama Lixão Zero atingimos a
marca de 195 municípios que
se encontram regularizados ou
em processo de regularização”,
aponta Renata Ribeiro, titular
da Gerência de Regionalização
de Resíduos Sólidos da Semad.
Além disso, é importante des-
tacar que 9 municípios (equi-
valentes a 3,66% do total) se
declararam isentos, argumen-
tando que já realizavam a dis-
posição ambientalmente cor-
reta dos resíduos sólidos antes
da criação do programa.

A regionalização do
saneamento básico

Um dos maiores obstáculos
para a criação de aterros sa-
nitários em Goiás, especial-
mente em municípios meno-
res, é a falta de recursos para
gerenciar de maneira isolada
a gestão dos resíduos. Para su-
perar esse problema, o Gover-
no de Goiás adotou a estratégia
de regionalização do sanea-
mento básico, que visa criar

infraestruturas de gestão de
resíduos que atendam não ape-
nas a um único município, mas
a microrregiões inteiras.

“Consiste em criar aterros
e outras infraestruturas aptas
a atender vários municípios ao
mesmo tempo, em vez de um
só. Parte do princípio de que a
maioria dos municípios não
têm recursos humanos e finan-
ceiros para gerenciar o serviço
sozinhos.”, afirma a titular.

Aterros e Lixões 
Esse modelo permite que

municípios de pequeno porte
compartilhem aterros sanitá-
rios e outras infraestruturas
de reciclagem e tratamento de
resíduos, o que reduz os custos
operacionais e facilita a gestão
logística. A regionalização tam-
bém possibilita a adoção de
uma gestão integrada e mais
eficiente, garantindo que os
municípios consigam atender

às exigências do PNRS e do
programa Lixão Zero de ma-
neira mais eficaz.

“A Semad realizou um total
de 69 reuniões com consórcios
e municípios, participou de en-
trevistas, eventos, lives pod-
casts, publicou 2 guias, um para
orientar os municípios no pro-
cesso da implantação do Pro-
grama Lixão Zero e esclarecer
sobre a gestão regionalizada
de resíduos sólidos em Goiás e
outro para auxiliar na implan-
tação do programa de coleta
seletiva“, relata Ribeiro.

Implantar aterros sanitários
e sistemas de coleta seletiva
em todos os municípios de
Goiás implica em um alto custo
inicial, tanto na construção
das infraestruturas quanto na
gestão operacional. Para os
municípios menores, que não
possuem recursos suficientes
ou infraestrutura adequada, o
processo pode ser especial-

mente desafiador.
A implementação de aterros

sanitários adequados e de sis-
temas de reciclagem pode re-
duzir significativamente os im-
pactos ambientais negativos cau-
sados pelos lixões, como a con-
taminação da água, emissão de
gases de efeito estufa e a des-
truição de ecossistemas. Além
disso, a implantação de progra-
mas de coleta seletiva gera novos
postos de trabalho, especial-
mente para catadores de mate-
riais recicláveis, promovendo a
inclusão social e o fortalecimen-
to da economia local.

O gerenciamento de resí-
duos sólidos é um dos grandes
desafios ambientais enfrenta-
dos pelas cidades brasileiras,
e Goiás não é exceção. A tran-
sição de antigas práticas de
descarte de lixo, como os lixões,
para soluções mais sustentá-
veis, como os aterros sanitários
controlados e a reciclagem,
exige um planejamento rigo-
roso e investimentos em in-
fraestrutura. Em entrevista ex-
clusiva, o ambientalista Gerson
Neto, destacou os principais
aspectos dessa questão e os
desafios para a sociedade.

Neto explica que, tradicio-
nalmente, as cidades brasileiras
utilizavam os lixões, locais onde
o lixo era simplesmente depo-
sitado sobre o solo, sem qual-
quer controle ambiental. "Os li-
xões são combatidos pela Política
Nacional de Resíduos Sólidos,
uma lei sancionada em 2010,
que estabeleceu o prazo para
sua eliminação até 2024 para
municípios de pequeno porte."

O balanço do
primeiro ano de
execução do Lixão
Zero revela que
esses municípios
ainda estão em
situação irregular,
resistindo aos
cuidados de saúde
pública e
sustentabilidade 

Implantar aterros sanitários e sistemas de coleta seletiva em 
todos os municípios de Goiás implica em um alto custo inicial

Mais de 20% dos municípios Goianos
não possuem aterro sanitário

Wilson Dias/ Agência Brasil

DivulgaçãoO programa
conquistou 76%
de regularização
dos 246
municípios
goianos até
agosto de 2024
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O Congresso dos Es-
tados Unidos certificou
formalmente a vitória
do presidente eleito Do-
nald Trump nas eleições
de novembro do ano
passado contra a atual
vice-presidente Kamala
Harris, abrindo cami-
nho para que o republi-
cano tome posse em 20
de janeiro.

A certificação dos re-
sultados da eleição nesta
segunda-feira (6) nos 50
estados e no Distrito de
Colúmbia foi realizada
em uma cerimônia breve
e formal durante uma
sessão conjunta da Câ-
mara dos Deputados e do
Senado. A cerimônia foi
presidida pela democrata
Kamala, atuando em sua
função de presidente do
Senado por ser a vice-
presidente dos EUA.

O ritual quadrienal
contrastou fortemente
com quatro anos atrás,
quando uma multidão
de apoiadores de Trump
invadiu o Capitólio em
uma tentativa sem su-
cesso de bloquear a cer-
tificação da vitória do
democrata Joe Biden
contra o então presi-
dente Trump na eleição
de 2020.

Trump continua a ale-
gar falsamente que sua
derrota naquela eleição
foi resultado de fraude

generalizada e disse du-
rante toda a sua campa-
nha de 2024 que tinha
preocupações semelhan-
tes, até vencer Kamala
em 5 de novembro.

"O Congresso certifica
nossa grande vitória elei-
toral hoje -- um grande
momento na história.
MAGA!", escreveu
Trump em sua platafor-
ma de rede social Truth
Social, nesta segunda-fei-
ra, usando a sigla de
"Make America Great
Again". A sessão conjunta
do Congresso prosseguiu
mesmo com uma tem-
pestade de inverno sobre
a capital do país, com
bastante neve.

A certificação final
confirmou as conclusões
preliminares de que
Trump obteve 312 votos
no Colégio Eleitoral, con-
tra 226 de Kamala. Os re-
publicanos também con-
quistaram a maioria no
Senado e mantiveram
uma pequena vantagem
na Câmara nas eleições
de novembro, o que dará
a Trump o apoio partidá-
rio para implementar sua
agenda planejada de cor-
tes de impostos e repres-
são a imigrantes que vi-
vem no país ilegalmente. 

Os democratas não
tentaram bloquear a cer-
tificação da vitória de
Trump.

Congresso dos EUA
certifica vitória eleitoral
de Trump para posse

Um forte terremoto abalou
nesta terça-feira (7) uma das
cidades mais sagradas do Ti-
bete, a sudoeste da China. Há
mais de 120 mortos e centenas
de feridos, de acordo com as
autoridades locais. O sismo foi
também sentido no Nepal, Bu-
tão e no norte da Índia. Cento
e vinte nove mortes foram con-
firmadas e há 130 feridos.

Segundo a agência de no-
tícias chinesa, cerca de 1.500
bombeiros e equipes de sal-
vamento foram destacados
para procurar pessoas entre
os escombros, segundo o Mi-
nistério da Gestão de Emer-
gências da China.

O terremoto, com  magni-
tude 6,8 na escala Richter, teve
como epicentro Tingri - um
condado rural chinês conhe-
cido como a porta de entrada
norte para a região do Eve-
rest - a uma profundidade de
dez quilôimetros, de acordo
com o Centro de Redes de Sis-
mos da China. A população re-
latou às agências de notícias
locais que foram sentidos fortes
abalos durante o terremoto e
há registros de réplicas poste-
riores com magnitude 4,4.

O Serviço Geológico dos Es-
tados Unidos (USGS, na sigla
em inglês), que avalia os sismos

em nível mundial, disse ter re-
gistrado abalo de magnitude
7,1 na zona do Himalaia.

Segundo o USGS, o epicen-
tro do sismo ocorreu numa
área desértica do Tibete, a 93
quilômetros da cidade de Lo-
buche, no nordeste do vizinho
Nepal. O sismo foi registrado
às 9h05 locais.

As regiões do sudoeste da
China, Nepal e norte da Índia
são frequentemente atingidas
por terremotos causados pela
colisão das placas tectônicas
indiana e eurasiana.

A área do epicentro do sis-
mo é onde as placas da Índia
e da Eurásia chocam e causam
elevações nas montanhas

do Himalaia, suficientemente
fortes para alterar a altura de
alguns dos picos maiores do
mundo.  A altitude média na
área em torno do epicentro é
de cerca de 4.200 metros.

A televisão estatal CCTV re-
velou que há algumas comu-
nidades dentro de um raio de
cinco quilômetros a partir do
epicentro, que está a 380 qui-
lômetros de Lhasa, a capital
do Tibete, e a cerca de 23 qui-
lômetros da segunda maior ci-
dade da região, Shigatse, co-
nhecida como Xigaze em chi-
nês. Um balanço inicial apon-
tava dezenas de mortos e o
desabamento de "muitos edi-
fícios perto do epicentro".

O presidente chinês, Xi Jin-
ping, assegurou que todos os
esforços de busca e resgate
vão ser feitos para minimizar
o número de vítimas, realocar
adequadamente as pessoas afe-
tadas e garantir um inverno
seguro e quente.

No século passado, foram
notificados dez sismos de pelo
menos seis graus de magnitude
na região onde ocorreu o ter-
ramoto desta terça-feira, de
acordo com o USGS.

O tremor  foi sentido tam-
bém na capital do Nepal, Kat-
mandu, a mais de 200 quilô-
metros do epicentro, mas sem
registro de danos significativos
ou feridos.

De acordo com o
USGS, no século
passado, foram
notificados dez
sismos de pelo
menos seis graus
de magnitude 
na região

Terremoto no Tibete 
deixa mais de 120 mortos

Profissionais do Centro de
Investigação e Prevenção de
Acidentes Aeronáuticos (Ce-
nipa), ligado à Força Aérea
Brasileira, encerraram, em
Brasília, os trabalhos de ex-
tração, aquisição e validação
dos dados contidos nas duas
caixas-pretas do avião Em-
braer 190, que caiu no Caza-
quistão no dia 25 de dezem-
bro. As caixas-pretas trazem
os registros de comunicação
de voz e também os dados do
que ocorreu no voo.

O acidente causou a morte
de pelo menos 38 pessoas. Ha-
via 67 a bordo, incluindo cinco
tripulantes. A aeronave de fa-
bricação brasileira, operada
pela Azerbaijan Airlines, de-
colou de Baku, no Azerbaijão,
e tinha como destino a cidade
de Grozny, na Rússia.

O Cenipa informou que to-
das as informações obtidas fo-
ram entregues à agência do
Cazaquistão responsável pela
análise e investigação do aci-
dente, já que o avião caiu na-
quele país.

Segundo o que foi divul-
gado por agências de notícias
internacionais, a aeronave,
no percurso, acabou desvian-
do da rota original até cair
do lado oposto ao Mar Cáspio.
Há suspeitas de que o jato foi
atingido pelas defesas anti-
aéreas russas, que atacavam
drones ucranianos.

Investigação no Brasil
Os trabalhos realizados pe-

los brasileiros ocorreram no
laboratório do Cenipa, que
conta com equipe e equipa-
mentos para análises técnicas
utilizando microscópios e ani-
mações em realidade virtual

(em três dimensões).
Na oficina de extração, são

removidas as placas de me-
mória dos gravadores de voo
e a verificação dos componen-
tes. Os dados são recuperados
eletronicamente para conse-
guir ter acesso aos sons da ca-
bine, às comunicações dos pi-
lotos e à leitura de tudo o que
ocorre no  voo, o que inclui
variações de altitude, veloci-
dade e trajetória.

O laboratório ainda permite
que os investigadores atuem
na sala do simulador de voo.
Com esse equipamento, as in-
formações obtidas são utiliza-
das para criar uma animação
baseada nos dados recupera-
dos e condições de voo ante-
riores ao acidente. (ABr)

FAB entrega dados para
agência do Cazaquistão

CAIXAS-PRETAS

Tremor foi
sentido também
no Nepal, Butão e
no norte da Índia

Queda de
aeronave da
Embraer causou
a morte de pelo
menos 38 pessoas
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Influencer e empresário revela sua trajetória de sucesso, desafios e amor pela cultura goiana

Luana Carvalho 

No mais recente episódio
do Podcast Mandavê, produ-
zido pelo Grupo de Comuni-
cação O Hoje e apresentado
por Juan Allaesse, o influencer
goiano e empresário Evandro
Duarte compartilhou sua ins-
piradora trajetória. A conversa
abordou desde suas raízes hu-
mildes até o sucesso como cria-
dor da página "Enquanto Isso
em Goiás", além de histórias
sobre sua ligação com Marília
Mendonça e outros grandes
nomes de Goiás.

Nascido em Goiânia, Evan-
dro Duarte é o típico "goiano
do pé rachado". Ainda criança,
aos cinco anos, mudou-se com
a família para São Paulo, onde
viveu por quatro anos. Em
1993, retornou a Goiânia, es-
tabelecendo-se no bairro Jar-
dim Itaipu. Hoje, aos 42 anos,
é torcedor fiel do Corinthians
e, claro, do Aparecidense.

Formado em administração,
Evandro sempre teve uma vi-
são empreendedora. Em 2011,
ao lado do amigo André Co-
lussi, criou a página "Enquanto
Isso em Goiás". A ideia inicial
era divulgar talentos locais,
como a então jovem composi-
tora Marília Mendonça, que
vivia no mesmo bairro que
ele. "Marília começou com a
gente no 'Enquanto Isso em
Goiás'. André Colussi descobriu
ela no YouTube. Ela tinha ape-
nas 13 anos, mas já tinha mú-
sicas incríveis. O primeiro
show dela foi organizado por
nós", relembrou Evandro.

A página "Enquanto Isso
em Goiás" rapidamente con-
quistou popularidade, alcan-
çando 100 mil seguidores em
pouco tempo. Evandro desta-
cou que o segredo do sucesso
é acompanhar as tendências.

"Hoje em dia, é preciso ficar
atento a tudo, tanto às notícias
quanto aos memes."

Além da página, Evandro
abriu um empório há cinco
anos, que celebra os sabores
de Goiás com produtos como
cachaça, pimenta, doce de leite
na palha, cocada e geleias. O
empório ganhou destaque na-
cional quando o cantor Ro-
dolffo, da dupla Israel e Ro-
dolffo, mencionou a página
durante o Big Brother Brasil.
"O doce de leite na palha es-
tourou de vender depois dis-
so", contou.

Desafios nas 
redes sociais

Apesar do sucesso, Evan-
dro enfrentou desafios no
mundo digital. A página foi
bloqueada pelo Instagram
quatro vezes, com períodos
de suspensão que variaram
de 24 horas a 60 dias. "Tive

que entrar com processos
contra o Facebook e o Insta-
gram porque precisei devol-
ver dinheiro para anuncian-
tes. Hoje vivo das redes so-
ciais, mas é um território di-
fícil. Ao mesmo tempo que o
público te ama, pode te odiar."

Mesmo com esses obstácu-
los, Evandro mantém um al-
cance impressionante de 36
milhões de pessoas por mês.
Ele revelou que sua meta para
2025 é alcançar um milhão de
seguidores. "Mas o que tenho
está ótimo. Prefiro qualidade
ao invés de quantidade."

Memórias e 
participações especiais

Durante o podcast, Evandro
relembrou momentos marcan-
tes, como sua participação em
um festival de pequi, organi-
zado por Alexandre Suita. "Foi
um evento incrível. Participei
de um concurso de pratos com

pequi no Passeio das Águas."
Ele também compartilhou

como a página "Enquanto Isso
em Goiás" ajudou a divulgar
matérias do jornal O Hoje. "Já
usei conteúdos de lá, sempre
dando os créditos, porque tem
muita coisa legal."

Evandro finalizou o pod-
cast com um presente especial
para Juan: um box com pro-
dutos goianos do seu empório.
Enquanto saboreavam café e
pão de queijo, ele deixou uma
mensagem inspiradora: "Jesus
ama vocês. Se começarmos a
falar sobre Deus, ficaremos
horas aqui. Ele cuida de nós
e nos liberta."

Persistência e
autenticidade

Evandro acredita que não
existe um segredo para o su-
cesso, mas destaca a impor-
tância de ser autêntico. "Mr.
Bean fez sucesso sem dizer

uma palavra. Na internet, o
essencial é ser você mesmo.
Não force a barra. Quando é
para acontecer, simplesmente
acontece."

Durante a conversa, ele
mencionou outros influencers
de Goiás que estão fazendo su-
cesso, como Fidelis, e destacou
a força do estado na cena di-
gital. Evandro também revelou
ter sido convidado para con-
correr à prefeitura de uma
grande cidade goiana, mas re-
cusou. "Política é algo compli-
cado", afirmou.

Legado e planos futuros
Hoje, Evandro se divide

entre o empório, gerido por
sua esposa, e o trabalho com
redes sociais, sua principal
fonte de renda. Ele ressaltou
que a página "Enquanto Isso
em Goiás" é muito respeitada
e querida pelo público. "As
redes sociais são um território
difícil, mas o reconhecimento
das pessoas compensa os de-
safios", refletiu.

O episódio do Podcast
Mandavê foi encerrado com
um presente especial para
Juan Allaesse: um box com
produtos goianos do empório
de Evandro. Enquanto sabo-
reavam café e pão de queijo,
o influencer deixou uma men-
sagem inspiradora: "Jesus
ama vocês. Se começarmos a
falar sobre Deus, ficaremos
horas aqui. Ele cuida de nós
e nos liberta."

Com histórias inspiradoras
e lições de vida, Evandro Duar-
te é um exemplo de persistên-
cia, amor por Goiás e sucesso
nas redes sociais. Sua trajetória
demonstra que, com autenti-
cidade e dedicação, é possível
transformar desafios em con-
quistas e deixar um legado po-
sitivo. (Especial para O Hoje)

"Na internet, o essencial é ser você mesmo. Quando é 
pra acontecer, simplesmente acontece." – evandro Duarte 

Essência

Enquanto isso: Evandro
Duarte no Podcast Mandavê

Fotos: Herbert Alencar/o Hoje
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"Millennium: Os
Homens que Não
Amavam as Mulhe-
res" é o primeiro li-
vro da trilogia Mil-
lennium, escrita
pelo autor sueco
Stieg Larsson. Pu-
blicado em 2005, o
romance mistura
mistério, crime, in-
vestigação e uma
forte crítica social.
A obra se tornou
um fenômeno glo-
bal, especialmente
devido ao seu enre-
do complexo e aos
personagens inten-
sos e profundos.

A trama se cen-
tra em Mikael
Blomkvist, um jor-
nalista investigati-
vo e editor da re-
vista Millennium,
especializado em
denunciar corrup-
ção e escândalos
políticos. Blomkvist enfrenta
um processo judicial depois
de ser condenado por calú-
nia contra um magnata, mas
ele segue determinado a in-
vestigar a corrupção em
grandes corporações e figu-
ras poderosas.

Outra protagonista é Lis-
beth Salander, uma hacker
brilhante e socialmente re-
clusa, com um passado trau-
mático de abusos. Ela tem
um grande talento para hac-
kear sistemas e uma perso-
nalidade complexa, marcada
por traumas pessoais e uma
grande desconfiança em re-
lação à sociedade.

A história começa com
Blomkvist sendo convidado
por um bilionário industrial,
Henrik Vanger, a investigar
o desaparecimento de sua so-
brinha, Harriet Vanger, ocor-
rido mais de 40 anos antes.
Vanger acredita que a chave
para entender o mistério está
dentro da própria família, e

Blomkvist, junto com a ajuda
de Salander, começa a inves-
tigar o caso.

À medida que os dois se
aprofundam nas investiga-
ções, eles descobrem uma
rede de corrupção, segredos
familiares, e crimes históri-
cos que envolvem abuso se-
xual, misoginia e uma série
de mistérios ocultos. Lisbeth
Salander, com suas habili-
dades de hacking e seu co-
nhecimento do sistema, de-
sempenha um papel crucial
na resolução do caso, en-
quanto também enfrenta sua
própria luta contra o sistema
legal e contra os abusos que
sofreu no passado.

O romance também é
uma crítica contundente às
questões de abuso contra as
mulheres e à violência de gê-
nero, elementos que são cen-
trais na história e nos temas
explorados por Larsson. A
obra destaca como a socie-
dade, a mídia e as instituições

lidam com as víti-
mas de violência e
os abusadores, em
especial no contexto
de uma sociedade
sueca que se consi-
dera progressista.

"Os Homens que
Não Amavam as
Mulheres" é um
thriller emocionan-
te, com um enredo
que mistura suspen-
se, investigação cri-
minal e uma pro-
funda análise social.
A trama explora te-
mas como o poder,
a vingança, a cor-
rupção, a misoginia
e a luta por justiça,
além de apresentar
uma crítica feroz ao
tratamento das mu-
lheres na sociedade.
O livro termina com
um grande gancho,
que leva diretamen-
te ao segundo volu-

me da trilogia, "A Menina que
Brincava com Fogo". A nar-
rativa é repleta de reviravol-
tas e momentos intensos, ofe-
recendo uma leitura envol-
vente e que prende o leitor
até a última página.

o filme
O filme baseado no livro

foi lançado em 2011 e é uma
adaptação da obra de Stieg
Larsson. Dirigido por David
Fincher, o filme é uma ver-
são americana da história
que já havia sido adaptada
para o cinema sueco em
2009. A produção de 2011 é
notável não apenas pela sua
grande produção e direção,
mas também pelos excelen-
tes desempenhos dos atores
principais e pela fidelidade
ao tom sombrio e intrigante
do livro. Mikael Blomkvist
é interpretado por Daniel
Craig e a hacker Lisbeth Sa-
lander por Rooney Mara.
(Especial para O Hoje)
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Genesis
sheshi vive uma despedida

dolorosa, enquanto José é sur-
preendido por uma proposta
de Potifar, mas o faraó coloca
pressão sobre o eunuco. Judá,
por sua vez, encontra Muriel e
é acolhido por Hirá. asenate,
determinada a reencontrar
José, começa a arquitetar um
plano. Hirá, por sua vez, firma
um acordo com Judá, criando
um cenário de alianças e intri-
gas que prometem mudar o
destino dos personagens. 

Garota do momento 
arlete agradece a ajuda

de Zélia, enquanto clarice,
ainda com flashes de memó-
ria, sofre uma crise de enxa-
queca. raimundo rasga o pas-
saporte de Lígia, gerando
uma grande revolta. alípio
enfrenta os capangas de ba-
sílio e Zélia compartilha com
seu cúmplice as descobertas
sobre Juliano, bia e clarice.
alfredo sofre com a falta de
seu microfone, e nelson é
chantageado por um agiota. 

Volta por cima
Madalena começa a se

questionar sobre as atitudes
de cacá, especialmente após
saber de sua visita à casa de
violeta. tati compartilha com
Jão suas suspeitas sobre nan-
do, enquanto Lucas se une a
sidney contra alberto. rique
sugere que rosana reconcilie-
se com edson, e Yuki revela a
belisa sua intenção de fugir de
Gerson. Jin decide fazer uma
live para ajudar Hana, e Joyce
pede dinheiro a sebastian. 

a caverna encantada
Lavínia avisa norma sobre

os planos de anna, que podem
prejudicá-la. cristina se arrisca
e prova a "pipoca da felicidade".
Gabriel entra na sala de norma
e consegue pegar o rádio de
anna, onde escuta Paulo fa-
lando, acompanhado por Pilar.
benjamin se vê em uma difícil
escolha entre os grupos Pe-
quenotts e Luíses. Gabriel de-
cide ir em busca de Paulo. Já
norma  exagera na dose e aca-
ba desmaiando.

Mania de você
Mavi desconfia que a chef

do restaurante seja viola, de-
vido ao tempero da comida,
mas não encontra evidências
claras. em uma discussão com
Luma, Mavi questiona se viola
ainda está viva, o que deixa
Luma insegura. volney instala
câmeras no escritório, mas é
confrontado por Hugo. evelyn
revela uma confissão impor-
tante a tomás, enquanto Daniel
e Michele se tornam cada vez
mais atraídos. 

RESUMO
t
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Cuidados
necessários para
evitar pegar
uma virose
A contaminação de alimentos 
e água é mais frequente no verão

Leticia Marielle

Desde o início do ano, a
cidade de Guarujá, no litoral
de São Paulo, tem enfrenta-
do um aumento significativo
nos casos de virose, o que
tem sobrecarregado o siste-
ma de saúde local. Os sinto-
mas mais comuns entre os
afetados incluem náuseas,
vômitos, diarreia e dores
abdominais intensas.

Com o início da alta tem-
porada e a chegada do ve-
rão, é habitual que mais
pessoas desçam à praia para
aproveitar o descanso. Po-
rém, neste período de surto
de virose, é essencial adotar
cuidados extras para pre-
venir a infecção. A conta-
minação de alimentos e
água é mais frequente nesta
época, o que aumenta o ris-
co de contrair a doença.

Especialistas recomen-
dam algumas precauções
para evitar a virose durante
a estadia no litoral, como
lavar bem as mãos antes
de manipular alimentos e
água, garantir que os ali-
mentos sejam preparados
adequadamente, evitando
itens crus ou mal cozidos,
além de filtrar ou ferver a
água quando a procedência
não for confiável. Também
é indicado optar por água
mineral engarrafada ou la-
crada e higienizar correta-
mente frutas, verduras e le-
gumes antes do consumo.

Para aqueles que já estão
infectados, os cuidados de-
vem ser ainda mais rigoro-
sos para evitar a propaga-
ção do vírus. É fundamental
lavar bem as mãos após
usar o banheiro e, sempre
que possível, evitar ser res-
ponsável pela preparação
das refeições. Manter-se
bem hidratado também é
essencial para uma recu-
peração mais rápida.

o que é virose?
A virose é uma infecção

provocada por vírus que

atinge o trato digestivo infe-
rior, particularmente o in-
testino grosso. Seus sintomas
mais comuns incluem diar-
reia, náuseas, vômitos e dor
abdominal. Um dos tipos
mais frequentes de virose é
a gastroenterite, que se ca-
racteriza pela inflamação do
revestimento gástrico e do
intestino grosso.

Um exemplo comum de
virose é a gripe. Quando se
fala em viroses que afetam
o sistema digestivo, temos
a gastroenterocolite, que
pode ser causada tanto por
vírus quanto por bactérias.

Os principais vírus res-
ponsáveis por essas infec-
ções incluem o rotavírus, o
adenovírus e o norovírus.
A transmissão ocorre prin-
cipalmente de uma pessoa
para outra, especialmente
quando a higiene das mãos
não é adequada. No entanto,
a principal forma de con-
taminação é por meio do
consumo de alimentos ou
água contaminada.

Como tratar 
uma virose?

O tratamento das viro-
ses, como a que tem afetado
o litoral paulista, deve focar
principalmente na reidra-
tação, com ênfase no con-
sumo de água e chás. Se-
gundo o Manual MSD, as
principais abordagens para
o tratamento de viroses in-
cluem a reidratação, com
aumento na ingestão de lí-
quidos, e, quando necessá-
rio, a administração de soro
intravenoso. 

É fundamental que as
pessoas fiquem atentas aos
extremos de idade e ao vo-
lume de líquidos perdidos.
Quando há febre, a perda
de líquidos pode ser ainda
mais intensa, pois o corpo,
ao elevar a temperatura,
acaba suando mais. Nesses
casos, é crucial aumentar a
ingestão de água para evitar
a desidratação. (Especial
para O Hoje)

Para aqueles que já estão infectados, os 
cuidados devem ser ainda mais rigorosos

LIVRARIA
t

O romance faz críticas

às questões de abuso

contra as mulheres e à

violência de gênero

Reprodução/Istock

“Os Homens que Não Amavam as
Mulheres” explora temas como 
o poder, corrupção e misoginia
A trama se centra em Mikael Blomkvist, 
um jornalista investigativo e editor da revista
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O chá de erva-doce, pre-
parado a partir das sementes
da planta Foeniculum vulga-
re, é um remédio natural uti-
lizado há séculos em diversas
culturas ao redor do mundo.
Além de seu sabor suave e
levemente adocicado, que
conquista o paladar, está in-
fusão oferece uma série de
benefícios para a saúde. Abai-
xo, destacamos os principais
efeitos positivos que o chá
de erva-doce pode propor-
cionar ao nosso organismo.

Uma das propriedades
mais conhecidas do chá de
erva-doce é sua eficácia no
alívio de cólicas e gases. Gra-
ças às substâncias carmina-
tivas presentes na planta, a
erva-doce ajuda a relaxar o
trato gastrointestinal, facili-
tando a expulsão de gases e
aliviando a sensação de in-
chaço. Além disso, suas pro-
priedades anti-inflamatórias
auxiliam na redução da irri-
tação intestinal, proporcio-

nando alívio significativo para
quem sofre de desconfortos
digestivos.

Fortalecimento do
sistema imunológico

Outro benefício importan-
te do chá de erva-doce é seu
potencial de fortalecimento
do sistema imunológico. A
planta contém substâncias
antioxidantes, antimicrobia-
nas e anti-inflamatórias, além

de ser uma boa fonte de vi-
tamina C.  

Regulação da 
pressão arterial

A erva-doce também se
destaca por sua capacidade
de ajudar a regular a pres-
são arterial. Isso se deve
ao seu alto teor de potássio,
um mineral essencial para
o equilíbrio do sódio no or-
ganismo. 

Alívio para sintomas 
da TPM e menopausa

Por fim, o chá de erva-doce
pode ser benéfico para mulhe-
res que enfrentam os descon-
fortos da TPM (tensão pré-
menstrual) e da menopausa.
Isso ocorre devido à presença
de fitoestrógenos, compostos
que ajudam a equilibrar os ní-
veis de estrogênio no corpo.
Esses fitoestrógenos podem au-
xiliar no controle de sintomas
como cólicas menstruais, alte-
rações de humor, ondas de ca-
lor e irritabilidade, oferecendo
um alívio natural e eficaz.

Em resumo, o chá de erva-
doce é uma opção simples,
acessível e eficaz para quem
busca melhorar a saúde de
maneira natural. Seus efeitos
benéficos, que vão desde a
digestão até o fortalecimento
do sistema imunológico, fa-
zem desta bebida um verda-
deiro aliado do bem-estar.
(Luana Carvalho, especial
para O Hoje)

Essência n 15

exposição abrir 
Horizontes 2

o centro cultural octo
Marques recebe a exposição
coletiva “abrir Horizontes 2”,
apresentada por um grupo
de 21 artistas, com cerca de
50 obras em desenho, pin-
tura, escultura, cerâmica, fo-
tografia e instalação, abor-
dando questões do cotidiano,
vivências e subjetividade. Pos-
sui curadoria de Dalton Paula,
artista que este ano repre-
senta o brasil na prestigiada
bienal de veneza e criador
do sertão negro atelier e es-
cola de arte; Divino sobral,
diretor artístico da cerrado
Galeria; e Paulo Duarte-Fei-
toza, professor da Faculdade
de artes visuais da UFG. en-
trada gratuita. Quando: quar-
ta-feira (08). onde: r. 4, nº
515, st. central – Goiânia.
Horário: 9h às 17h.

exposição fotográfica de
Kim-ir-sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de Kim-
ir-sen, as fotografias captu-
ram a vida cotidiana e a co-
letividade desses povos. as
imagens levam o público a

adentrar em um universo de
histórias silenciosas, de tra-
dições milenares e de cone-
xões profundas com a terra
e com a espiritualidade. com-
posta por painéis em vários
formatos, a exposição busca
oferecer aos visitantes uma
oportunidade única de con-
templar a diversidade e a
profundidade das tradições
e modos de vida dessas co-
munidades ancestrais. entra-
da gratuita. Quando: quar-
ta-feira (08). onde: Museu da
imagem e do som, sala alois-
Feichtenberger, Praça cívica,
2,st. central, Goiânia. Horário:
9h às 17h.

Muito Prazer, 
Robin MacGregor

a exposição "Muito Pra-
zer, robin MacGregor", rea-
lizada pelo sesc Goiás, está
em cartaz no Museu de arte
de Goiânia, no bosque dos
buritis, até 5 de janeiro de
2025. com curadoria de Px
silveira, a mostra apresenta
76 obras, entre pinturas e
aquarelas, que retratam di-
ferentes fases da carreira
do artista inglês, reconhe-
cido por sua conexão com
Goiás e por retratar a vida
popular local. a entrada é
gratuita, e o público tam-
bém pode conferir o lança-

mento da biografia de Mac-
Gregor, escrita por silveira,
fruto de ampla pesquisa.
entrada gratuita. Quando:
quarta-feira (08). onde: Mu-
seu de arte de Goiânia, no
bosque dos buritis. Horário:
das 18h às 23h.

exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas

a exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas’, que
em cerca de vinte anos reuniu
um amplo acervo de másca-
ras, estatuetas, entre outros
objetos de uso cotidiano e
ritualístico, chega de forma
inédita no brasil, e exibe 390
peças da coleção áfrica, na
vila cultural cora coralina.
com curadoria de Marisa Mo-
reira salles, tomas alvim, re-
nato araújo da silva e Danilo
Garcia, a inauguração da
mostra conta com roda de
conversa com os curadores
renato araújo da silva e to-
mas alvim e, também, com
representantes das secreta-
rias de estado da cultura e
da educação. entrada gratui-
ta. Quando: quarta-feira (08).
onde: vila cultural cora co-
ralina, r. 3, s/n, st. central,
Goiânia. Horário: 9h.

São 21 artistas, com cerca de 50 obras em desenho, 
pintura, escultura, cerâmica, fotografia e instalação
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Lorena Maria exibe 
barrigão em biquíni 
e causa polêmica 

a influenciadora Lorena
Maria, de 25 anos, causou
um verdadeiro alvoroço nas
redes sociais ao compartilhar
imagens que mostravam sua
barriguinha de grávida em
um biquíni ousado. Usando
um biquíni e uma saia verde,
Lorena posou com a mão so-
bre a barriga, em um clique
que logo foi comentado por
seus seguidores. a gestação,
que está em seus meses fi-
nais, é de um menino, fruto
de seu relacionamento com
o cantor Mc Danie. a publi-
cação gerou diversas reações,
desde elogios pela beleza da
influenciadora até críticas so-
bre a exposição excessiva da
gestação. 

Mari Gonzalez curte via-
gem dos sonhos com Pipo
Marques na Bahia

Mari Gonzalez, influencia-
dora e ex-bbb, deu o que falar
ao compartilhar, em suas re-
des sociais, registros de sua
viagem com o namorado, o
cantor Pipo Marques, para

itacaré, na bahia. o casal, que
também estava acompanha-
do de outros familiares de
Pipo, aproveitou os dias de
descanso em um verdadeiro
paraíso tropical, segundo a
própria Mari. nas fotos pos-
tadas, a influenciadora surge
deslumbrante com biquínis
fio-dental em cores vibrantes,
além de exibir seu corpo em
momentos descontraídos ao
lado do namorado, como em
um treino de casal e em uma
piscina luxuosa. em um dos
cliques, Mari também aparece
se bronzeando com Pati Guer-
ra, esposa de rafa Marques,
irmão de Pipo. 

eliezer remove harmonização
facial e explica mudança

eliezer, ex-bbb e influen-
ciador, surpreendeu seus se-
guidores ao revelar que re-
verteu toda a harmonização
facial que havia feito ao longo
dos últimos anos, incluindo
preenchimento de rosto e bo-
tox. o carioca de 34 anos ga-
rantiu que "tirou tudo" e que
agora sua mandíbula é des-
tacada apenas pela barba,
que lhe dá o volume desejado. 

CELEBRIDADES

Internada no Hospital
Sírio-Libanês desde o fi-
nal de 2024, Preta Gil
compartilhou com seus
seguidores uma mensa-
gem de força e gratidão,
após a delicada cirurgia
para remoção de tumo-
res. A cantora, que tem
50 anos, usou as redes
sociais para tranquilizar
os fãs, afirmando que se-
gue sua "batalha", um
passo de cada vez. "Sigo
aqui minha batalha. Um
dia de cada vez, com fé
e a cada dia me fortale-
cendo mais! Obrigada
por todas as orações e
energias positivas, eu as
sinto todos os dias. Paz e
amor no coração de to-
dos, amo vocês! Já, já eu
estou de volta!", escre-
veu. A operação, que
ocorreu nos dias 19 e 20
de dezembro, durou im-
pressionantes 21 horas,

sendo um dos procedi-
mentos mais complexos
da sua vida. No pós-ope-
ratório, a artista recebeu
manifestações de carinho
de vários amigos e famo-
sos, como Carolina Dieck-
mann, que a elogiou, Fer-
nanda Paes Leme, que
se declarou, e Joana, que
afirmou tê-la em suas
orações. A luta de Preta
Gil não é apenas contra
a doença, mas também
contra as adversidades
da vida, sempre rodeada
de uma rede de apoio de
fãs e amigos.

Preta Gil atualiza fãs sobre
recuperação: “Sigo minha batalha”

ÁRIeS 
(21/3 - 20/4)                       1

com a Lua em seu signo, a
energia e a confiança estarão em
alta. Hoje, aproveite para tomar
a frente em projetos e mostrar
suas ideias. no entanto, cuidado
com a impulsividade e a tendência
a se irritar facilmente. a paciência
será sua aliada.

ToURo 
(21/4 - 20/5)                        2

o dia pede reflexão, taurino.
É um bom momento para reor-
ganizar suas prioridades e pensar
em como cuidar melhor de si
mesmo. Questões financeiras po-
dem surgir, mas com sua habili-
dade natural para gerenciar re-
cursos, você saberá o que fazer.

GÊMeoS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação estará fluindo,
geminiano! aproveite para se co-
nectar com pessoas e comparti-
lhar suas ideias. o dia também
favorece novas amizades e cola-
borações. não se esqueça de ouvir
os outros e evitar dispersar sua
energia em várias direções.

CÂNCeR 
(21/6 - 21/7)                        4

Hoje, questões profissionais
podem ganhar destaque, cance-
riano. sua dedicação será notada
e valorizada. no entanto, não ne-
gligencie sua saúde emocional.
reserve um momento para cuidar
de si mesmo e estar perto das
pessoas que você ama.

LeÃo 
(22/7 - 22/8)                        5

o dia traz uma energia de oti-
mismo e expansão para você, leo-
nino. É um excelente momento
para planejar viagens ou buscar
conhecimentos que ampliem sua
visão de mundo. Mantenha-se aber-
to a novas possibilidades e mostre
sua criatividade ao mundo.

VIRGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

virgem, o dia pede foco nas
suas emoções e nos seus relacio-
namentos mais íntimos. conver-
sas profundas podem trazer cla-
reza para situações pendentes.
Lembre-se de cuidar também da
sua saúde mental e evitar se so-
brecarregar com tantas respon-
sabilidades.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

os relacionamentos estarão
em evidência, libriano. É um bom
momento para resolver questões
pendentes com parceiros ou ami-
gos. Use sua habilidade natural
de mediar conflitos para trazer
harmonia às situações. Mantenha
o equilíbrio entre dar e receber.

eSCoRPIÃo 
(23/10 - 21/11)                        8

Hoje, a energia está direcio-
nada para o trabalho e os cuida-
dos com a saúde. É um bom dia
para organizar sua rotina e colocar
em prática hábitos mais saudáveis.
evite se sobrecarregar e lembre-
se de reservar um tempo para
descansar.

SAGITÁRIo 
(22/11 - 21/12)                        9

a criatividade estará em alta,
sagitariano! aproveite para explo-
rar atividades que tragam alegria
e permitam expressar sua essên-
cia. no amor, o dia promete boas
surpresas, mas lembre-se de se
comunicar com clareza para evitar
mal-entendidos.

CAPRICÓRNIo 
(22/12 - 20/1)                           :

com o sol em seu signo, você
está no centro das atenções, ca-
pricorniano. Hoje, a família e ques-
tões domésticas podem deman-
dar sua atenção. Use sua sabe-
doria para resolver problemas
com serenidade e fortalecer os
laços com quem ama.

AQUÁRIo 
(21/1 - 19/2)                          ;

o dia favorece as trocas de
ideias e o aprendizado, aquariano.
É um ótimo momento para investir
em projetos que envolvam co-
municação. aproveite para estar
em contato com amigos e com-
partilhar suas ideias inovadoras.

PeIXeS 
(20/2 - 20/3)                        <

Hoje, a atenção estará voltada
para questões financeiras, piscia-
no. avalie seus gastos e pense
em estratégias para alcançar seus
objetivos a longo prazo. no campo
emocional, reserve um tempo
para se reconectar consigo mes-
mo e com a sua intuição.

Uma bebida tradicional com propriedades curativas

Entenda os benefícios do 
chá de erva-doce para a saúde
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Leticia Marielle

Estudos indicam que o con-
sumo de bebidas adoçadas com
açúcar é responsável por cerca
de 2,2 milhões de novos casos
de diabetes tipo 2 e 1,2 milhão
de novos casos de doenças car-
diovasculares anualmente. A
pesquisa, liderada pela Uni-
versidade Tufts, nos Estados
Unidos, revela que as conse-
quências desse hábito são es-
pecialmente graves em regiões
em desenvolvimento.

De acordo com a pesquisa,
na África Subsaariana, as be-
bidas açucaradas representam
mais de 21% dos novos casos
de diabetes, enquanto na Amé-
rica Latina e no Caribe esse
percentual chega a quase 24%.
Em relação às doenças cardio-
vasculares, mais de 11% dos
casos podem ser atribuídos a
essas bebidas. Colômbia, Mé-
xico e África do Sul se destacam
como os países mais impacta-
dos, com a Colômbia registran-
do mais de 48% de novos casos
de diabetes relacionados ao
consumo de bebidas açucara-
das. No México, cerca de um
terço dos novos casos de dia-
betes têm a mesma origem, e
na África do Sul, 27,6% dos
novos casos de diabetes e
14,6% dos casos de doenças
cardiovasculares estão ligados
ao consumo dessas bebidas.

Os cientistas explicam que
as bebidas açucaradas são ra-
pidamente absorvidas pelo cor-

po, causando picos nos níveis
de glicose no sangue e forne-
cendo baixo valor nutricional.
O consumo regular desses pro-
dutos pode levar ao aumento
de peso, resistência à insulina
e ao desenvolvimento de pro-
blemas metabólicos que favo-
recem o surgimento de doen-
ças como o diabetes tipo 2 e
doenças cardíacas, que estão
entre as principais causas de
morte globalmente.

Dariush Mozaffarian, autor
principal do estudo, destaca
que as bebidas açucaradas são
amplamente comercializadas
em países de baixa e média
renda, onde as populações es-
tão menos preparadas para li-
dar com as consequências a
longo prazo desse consumo. A
pesquisa aponta que, à medida
que os países se desenvolvem
economicamente, a disponibi-
lidade e o consumo dessas be-
bidas aumentam, sendo que
homens jovens são mais afe-

tados que as mulheres e pes-
soas mais velhas.

Intervenções 
Laura Lara-Castor, principal

autora do estudo, alerta: "É ur-
gente adotar intervenções ba-
seadas em evidências para re-
duzir o consumo de bebidas
açucaradas em todo o mundo,
antes que mais vidas sejam
comprometidas pelos impactos
dessas bebidas no diabetes e
nas doenças cardíacas."

Assim como o álcool, as
bebidas açucaradas prejudi-
cam a queima de gordura no
organismo. O excesso de açú-
car interfere na ação do hor-
mônio responsável pelo trans-
porte e pela oxidação dos li-
pídios, o que leva ao acúmulo
de gordura no fígado e ao au-
mento da prevalência de es-
teatose hepática.

A mudança de hábitos de
vida, incluindo o incentivo à
prática regular de exercícios

físicos e a promoção de um es-
tilo de vida mais saudável, é
fundamental. Atualmente, ob-
servamos uma alta taxa de obe-
sidade e doenças metabólicas,
muitas vezes associadas ao con-
sumo excessivo de alimentos e
bebidas industrializadas, ricas
em açúcar. Muitas pessoas ain-
da não têm plena consciência
dos danos causados por esse
consumo excessivo.

É essencial adotar hábitos
como fazer exercícios, dormir
bem, evitar o açúcar, pães,
massas e arroz após as 19h e
fazer a última refeição o mais
cedo possível. Essas mudanças
devem ser promovidas para
todas as faixas de renda, pois,
quanto mais pessoas tiverem
acesso a essas orientações,
maior será o impacto na cons-
cientização da população.

Pesquisadores sugerem
que uma abordagem mais
abrangente é necessária para
enfrentar os impactos negati-

vos das bebidas açucaradas
na saúde. Isso incluiria cam-
panhas de saúde pública, a
regulamentação da publicida-
de de produtos adoçados e a
implementação de impostos
sobre essas bebidas. Tais me-
didas visam mitigar os danos
causados por esses alimentos
no organismo.

Alguns países já adotaram
políticas semelhantes. O Mé-
xico, por exemplo, que possui
uma das maiores taxas de con-
sumo de bebidas açucaradas
per capita no mundo, intro-
duziu um imposto sobre esses
produtos em 2014. As primei-
ras evidências indicam que
essa medida tem sido eficaz
na redução do consumo. No
entanto, ainda há muito a ser
feito, especialmente em nações
da América Latina e da África,
onde o consumo de bebidas
açucaradas é elevado e os efei-
tos sobre a saúde são alarman-
tes. (Especial para O Hoje)

Os cientistas
explicam que 
as bebidas
açucaradas são
rapidamente
absorvidas pelo
corpo, causando
picos nos níveis
de glicose 
no sangue

Na África Subsaariana, as bebidas açucaradas representam mais de 21% dos novos casos de diabetes

Bebidas açucaradas estão por trás
do aumento de casos de diabetes

eM CaRTaZ

Nosferatu (2024, eUa) Dura-
ção: 2h 12min. Direção: robert
eggers. elenco: Lily-rose Depp,
nicholas Hoult, bill skarsgård.
Gênero: terror. cinemark Flam-
boyant: 12h10, 15h10, 18h10,
21h15. cinemark Passeio das
águas: 12h00, 15h00, 17h55,
21h00. cineflix aparecida:
19h15, 22h00. Moviecom buriti:
16h15, 19h e 21h40.

Mufasa: o Rei Leão (Musafá:
the Lion King, 2024, eUa) Du-
ração: 1h 58 min. Direção: barry
Jenkins. elenco: aaron Pierre,
Kelvin Harrison Jr., seth rogen.
Gênero: animação, aventura,
drama, comédia, musical. ci-
nemark Flamboyant: 12:00,
13:00, 14:50, 15:50, 17:40, 18:40,
20:30, 21:30. cinemark Passeio
das águas: 12:00, 12:40, 14:50,
15:30, 17:40, 18:20, 20:30, 21:10.
Kinoplex Goiânia: 13h, 13:30,
14h, 15h30, 16h, 16:30, 18h,
18:30, 19h, 20h30, 21:00, 21:30.
cineflix aparecida: 14:00, 14:30,
15:00, 16:30, 17:00. 18:30, 19:00,
19:30, 21:00, 21:30. Moviecom
buriti: 16:50, 17:45, 19:20, 20:10,
21:45. cinex oscar niemeyer:
14h, 16:20, 18h40, 21h.

Sonic 3 - o Filme (sonic the
Hedgehog 3, 2024) Duração:
1h 49 min. Direção: Jeff Fowler.
elenco: ben schwartz, idris elba,

colleen o'shaughnessey. Gê-
nero: aventura, animação. ci-
nemark Flamboyant: 16h20,
17h20, 19h. cinemark Passeio
das águas: 15h00, 16h20,
17h30, 19h00, 20h15. Kinoplex
Goiânia: 15h00, 17h30.

o Auto da Compadecida 2
(2021,bra) Duração: 1h 54min.
Direção: Guel arraes, Flavia La-
cerda. elenco: Matheus nach-
tergaele, selton Mello, Luis Mi-
randa. Gênero: comédia. cine-
mark Flamboyant:17h30, 18h30,

20h30, 21h20.  cinemark Pas-
seio das águas:17h20, 18h30,
20h00, 21h20. Kinoplex Goiâ-
nia:16h30, 18h00, 19h00, 21h30.
cineflix aparecida:16h50, 19h20,
21h50. Moviecom buriti:17h10,
19h30, 21h50.

Kraven - o Caçador (Kraven
the Hunter, 2024, eUa) Dura-
ção: 2h 07min. Direção: J.c.
chandor. elenco: aaron taylor-
Johnson, russell crowe, ariana
Debose. Gênero: ação, Fanta-
sia. cinemark Flamboyant:

16h10, 19h10. cinemark Pas-
seio das águas: 11h40, 14h30,
17h50, 21h. Kinoplex Goiânia:
17h40, 15h. cineflix aparecida:
16h00, 18h50, 22h00. Movie-
com buriti: 16:20, 19:00, 21:40. 

Moana 2 (Moana 2, 2024, eUa)
Duração: 1h 40min. Direção:
David G. elenco: any Gabrielly,
auli’i cravalho, saulo vascon-
celos. Gênero: aventura, ani-
mação, Família. cinemark Flam-
boyant: 12h10, 13h00, 13h45,
14h30, 15h20, 16h40, 17h30,

18h10, 18h40, 19h10, 20h15,
21h20. cinemark Passeio das
águas: 11h, 11h40, 12h30,
13h20, 14h10, 15h50, 18h10,
18h50, 20h45. Kinoplex Goiâ-
nia:13h, 13h40, 15h50, 18h10,
20h20. cineflix aparecida:
14h10, 16h50, 18h30, 20h40.
Moviecom buriti: 16:10, 17:10,
18:15, 19:15, 19:45, 20:20, 21:20.
cinex oscar niemeyer: 15h,
17h, 19h, 21h.

Wicked (Wicked, 2024, eUa)
Duração: 2h 41min. Direção:
Jon M. chu. elenco: ariana Gran-
de, cynthia erivo, Jonathan bai-
ley. Gênero:  Fantasia, comédia
Musical.Kinoplex Goiânia:
20h20. 

Gladiador 2 (Gladiator ii, 2024,
eUa) Duração: 2h 28min. Dire-
ção: ridley scott. elenco: Paul
Mescal, Pedro Pascal, connie
nielsen. Gênero: drama, ação.
cinemark Passeio das águas:
21h30. Kinoplex Goiânia: 20h50.
Moviecom buriti: 16h50.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, brasil) duração:
2h17min. Direção: Walter salles.
elenco: Fernanda torres, Fer-
nanda Montenegro, selton Mel-
lo. Gênero: Drama, suspense.
cinemark Flamboyant: 18h20,
21h15. Kinoplex Goiânia: 15h10,
18h. cineflix aparecida: 21h40.
Moviecom buriti: 16h10, 18h50.

tCINEMA

o filme Sonic 3 conta a história de Sonic, Knuckles e Tails, 
que se unem para enfrentar Shadow, um novo e poderoso inimigo
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A Lei Cortez, em tramitação
no Brasil, continua sendo pauta
de discussões no setor editorial,
com exemplos inspiradores de
legislações semelhantes na Ale-
manha e na Argentina. Segun-
do o diretor-presidente da As-
sociação Nacional de Livrarias
(ANL), essas leis impedem prá-
ticas de concorrência preda-
tória, como as adotadas pela
Amazon, garantindo maior
proteção ao mercado local.  

"Muitos dizem que a Ale-
manha é um exemplo distante
por ser um país desenvolvido,
mas temos também a Argenti-
na. Lá, uma legislação especí-
fica evita que situações como
as enfrentadas pelo Brasil ocor-
ram", afirma.  

Além de proteger o merca-
do, o presidente da ANL des-
taca que as livrarias físicas
cumprem um papel essencial
como vitrines para diversos li-
vros. Ele reforça a importância
do setor não só para a econo-
mia, mas também para a cul-
tura e a sociedade. "Como dizia
Neil Gaiman, ‘uma cidade sem

livrarias pode até se considerar
uma cidade, mas ela não está
enganando ninguém’", declara.  

Com expectativas mais po-
sitivas para o futuro, o diri-
gente espera que a Lei Cortez
seja aprovada em 2025, con-
tribuindo para reduzir o do-
mínio da Amazon no mercado
brasileiro. Para ele, a apro-

vação da legislação poderá
melhorar o ambiente compe-
titivo no setor.  

juventude e o futuro das
livrarias no Brasil

Embora o avanço dos meios
digitais tenha levantado preo-
cupações sobre o fim dos livros
físicos, os jovens têm surpreen-

dido o mercado editorial com
um aumento significativo na
demanda por obras impressas.
Segundo o presidente da ANL,
as redes sociais, vistas inicial-
mente como concorrentes, têm
se tornado aliadas importantes
no estímulo à leitura.  

“Esse movimento é essen-
cial para a cultura do livro, já
que os jovens leitores de hoje
serão adultos leitores no futuro.
Estamos buscando parcerias
com redes sociais, como o Tik-
Tok, para criar ações que in-
centivem a leitura”, explica.  

Entre as estratégias discu-
tidas, estão a criação de espa-
ços específicos nas livrarias
para destacar os livros popu-
lares nas plataformas digitais.
Um exemplo citado é o estan-
de da Livraria Leitura, dedi-
cado a obras recomendadas
no TikTok.  

Redes Sociais 
e a Cultura Pop 

De acordo com o presiden-
te da Livraria Leitura, livros
voltados ao público infantil e
juvenil têm sido os segmentos
de maior crescimento nas úl-
timas duas décadas. Séries,
filmes e recomendações nas
redes sociais têm desempe-
nhado um papel crucial nesse
fenômeno.  

“Hoje, os jovens escolhem
livros baseados em gostos pes-
soais, indicações de influen-
ciadores ou referências de fil-
mes e séries, ao contrário do
passado, quando a leitura era
impulsionada principalmente
pelas escolas”, explica.  

O impacto dessa nova ge-
ração de leitores também é vi-
sível nos eventos literários. As
Bienais do Livro no Rio de Ja-
neiro e em São Paulo, por
exemplo, têm registrado re-
cordes de público, com mais
da metade composta por jo-
vens e crianças.  

"Esses eventos têm sido
invadidos pelos jovens, algo
incrível de se observar. O
crescimento contínuo das bie-
nais mostra o quanto o inte-
resse dos jovens pelo livro
físico é notável", comemora
o empresário.  

O cenário, marcado pela
integração das redes sociais
ao universo literário e pela
busca por competitividade,
aponta para um futuro pro-
missor para as livrarias no
Brasil. Enquanto a aprovação
da Lei Cortez é aguardada, a
valorização do livro físico en-
tre os jovens demonstra que
o setor editorial ainda tem
muito a oferecer. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Setor editorial
aposta em jovens
e redes sociais en-
quanto aguarda
aprovação de lei
da concorrência
desleal

Lei Cortez e a juventude
transformam o mercado de livros 

Jovens buscam 
livros impressos
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Concursos

otávio Augusto

O Ministério do Planeja-
mento e Orçamento (MPO)
está analisando a viabilidade
de novos concursos públicos
para a Polícia Federal (PF) e
Polícia Rodoviária Federal
(PRF). Os pedidos incluem
mais de 7 mil vagas, entre
cargos policiais e administra-
tivos. A informação foi divul-
gada pelo Ministério da Justiça
e Segurança Pública (MJSP).  

Solicitação para 
a Polícia Federal 

O MJSP confirmou que a
PF solicitou 1.810 vagas para
a área policial. O pedido, en-
viado em maio de 2024, con-
templa as seguintes carreiras:  

- Delegado: 261 vagas;  
- Agente de polícia federal:

1.115 vagas;  
- Escrivão: 364 vagas;  
- Perito criminal: 57 vagas;  
- Papiloscopista: 13 vagas.  
Todos os cargos exigem ní-

vel superior, e o concurso
aguarda autorização do MPO.  

Para a área administrativa,
o Ministério da Gestão e da
Inovação (MGI) autorizou 192
vagas em dezembro de 2024.
As oportunidades estão distri-

buídas entre níveis médio e
superior:  

Nível médio: agente admi-
nistrativo (100 vagas), com sa-
lário inicial de R$ 6.173,31;  

Nível superior: cargos
como assistente social, con-
tador, enfermeiro, adminis-
trador, entre outros, com sa-
lários iniciais de até R$

9.547,40 para médicos.  
O edital para a área admi-

nistrativa deve ser publicado
até junho de 2025, conforme
a portaria que autorizou o
certame.  

Pedido para a Polícia
Rodoviária Federal 

A PRF solicitou a criação de

5.137 vagas, das quais 4.902 são
para a área policial e 235 para
a área administrativa. Contudo,
o atual quadro funcional da
PRF está completo, o que exige
a criação de novos cargos.  

A proposta inclui as
seguintes vagas:  

- Área policial: 4.902 cargos;  

- Área administrativa: 235
vagas para agente adminis-
trativo.  

o pedido também está
sob análise orçamentária
no MPo.  

Além disso, a PRF busca
viabilizar um novo Curso de
Formação Profissional (CFP)
para convocar 473 aprovados
no último concurso, realizado
em 2021. No entanto, há di-
vergências contratuais com o
Cebraspe, banca responsável
pelo processo seletivo, que
podem atrasar a realização
do CFP.  

Novos editais
A PF e a PRF aguardam

disponibilidade orçamentá-
ria para confirmar a publi-
cação dos editais. Na PF, a
área policial poderá integrar
um Concurso Nacional Uni-
ficado (CNU), a depender da
decisão do governo em feve-
reiro de 2025.  

Enquanto isso, a PRF ne-
gocia um novo termo aditivo
para o CFP de 473 aprovados.
O curso, previsto para feve-
reiro, depende de um con-
senso contratual com o Ce-
braspe.  

O edital do último concurso
da PRF, de 2021, segue válido
até o final de 2025, garantindo
movimentações estratégicas
para atender à demanda por
novos servidores. (Especial
para O Hoje)

Expectativa de 
editais para 
junho de 2025

Governo analisa concursos para
PF e PRF com mais de 7 mil vagas

Concurso PRF e PF

Governo Federal
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